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calculáveis. O Serviço de Meteorologia àt'ribúi as chuvas a

fortes junções de uma frente fria vinda; .do sul, que se des­
locou rapidamente, com um ciclone" que se formava no'

centro do oceano. A nhaJ do Governador também.foi atingi­
'da pêlo temporal, tendo'os bombeiros. ocorrido) unicamente' . _

'para casos de quedas de barreiras e enchentes. As 17 horas,
quando ainda apenâs 'chuvíscaêa, príncípfb de incêndio ga­
nhou corpo e destruiu parcialme:rite,o,'aJ.nJ-oxarifaçl� da Uni­
versidade do Brasil.' O 'fogo, que parece 'ter sido provocado
por curto círcuíto;'atingiu ainda a salá da administraçãO' e
um armazsm

; <desocupado. Agua j9gad�, pelo'li" bombeiros
atingiu parts , da' biblioteca. Os prejuízos' forani estimados
'em 400 mil cruzeiros/

'.

�-APOIO INTEGRAL A'" POLITICA
'R10, 7 (Trahspress) - FOI ASSINADA SÁBADO ÚLTIMO NA CONFEDERAÇÃO NACIONAL 0'0 COMÉRCIO UMA'DECLARAÇÃO CON,JUNTA DE PRODU·

TORES, COMERCIANTES E INDUSTRIAIS D'E MADEIRAS DE TO'DO O BRASIL, HIPOTECANDO APOIO INTE,GRAL À POlíTICA 1)'0 INSTITUTO NACIQ­

NAL DO PINHO COM RE"AÇÁO AO COMÉRCI.O EXTERIOR DO PINHO.

Brasília, Base de Lul_ Por Um Brasil
_-------------------:-----:----:-:---:-::------"""T,�.-:---- I ,DEC I DIl)O ' I NFLEX IVELMENTE o GOVÊRNO A EFETIVAR EM 21 DE
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T"mp"'oral R.oo Causou D· M'-:' 't SORA PARA A CÂMARA
� no ' iversss ,', ()r, ,e,$

RIO, 7 (Transp.) - A respeito de notícias divulgadas na

imprensa carioca dJe qll€ o 9ovê�P� estaria interessado' em mo­

vimentos que tem como objetivo o adiamento da data da mu­

dança da capital para Brasília, a Secretaria de Imprensa da

Presidência da República dístríbuíu ontem à noite a seguinte
declaração d€) Presidente Juscelino Kubitschek:

RIO 7 (Transp.) - Conforme noticiamos forte tem­

poral que caiu sábado de madrugada sôbre o Rio causou

enormes prejuizos e a morte a 17 pessoas, além de destruir

inumeros bar�acos, c,:ts�:;;, comerciais e automóveis, ínterrom-,
pendo o tráfego de �mb�s trel;1s e bondes. Dezenas de pes-

.

� soas resultara� feridas e milhares de favelados ficaram

desamparados. Momentos de verdadeiro pânico viveram os

cariocas durante horas, quando o Rio esteve praticamente
paraJizado, cP!ll, aeroportos 'interditados, trânsito parado,
gatunos tental;1do saquear n:s casas comerciais, ,bombeiros
atendendo mais de EOO pedidos de socorro. Os prejuízos,
principalmente na zona norte,. a mais' sacrificada, foram in-

CARIOCAs'.:FICARAM EM PÂNICO COM A FúRIA DESTRUID'ORA.DAS ÁGUAS
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A PEDIDO

<ESCLARE,CIMENT"O
Oumpre ao Sindicato dos 'I'rabalhadores nas Indústrias da.
Construção Civil; de Cerâmica para. Construção e dos Ofl-.
eíads Marceneiros e Trabalhadores nas Indústrías de Cerra­
ria e de, Móveis de.Madeira, de JOinviUe', a bem da verdade,
dar a laboriosa classe obreira desta. cidade, 'os esclareeímen­
tos que abaixo seguem sôbre o Diss-ídio Coletivo, suscitado
pelo m-esmo na Justiça do Trabalho, contra a firma Fabrica
d!e Móveis Cimo S,.A.

. Pela Assembléia Geral. Extr:aordiná.ria do .Síndícato, realí­
zada em 28 de janeiro do ano em curso," fDi' a Diretoria do>
Sindicato aut�)lizada a Ingressae na Justiça do Trabalho
COm um DissídiD Coletivo contra a firma, Móveis, Cimo: S,. A . ,

,pIeiteando da. mesma o aumento de salâríos de 50% (cín­
q_uenta por' cento), para todos 'Os empregados � citada
firma.
De fa,tD, aos '5 de fevéreíro; ·deu entrada.' no' Eg�rio 'I'ríbunal
Regiona.l do Trabalho da 4a. Regíâo em Pórto Alegre, a pe­
tição inicial, instruidiai com os doc�mentDs necessártes, do,
p:resente DissídiQ Coletivo. ",
No dia 17 de fevereiro foram 'Os l'espectivos autos recebidos
pela Junta de. CDnciu,a.'ção e ,Júlgamen'to local. A Exma, Dra,
Juiza Presidente da. Jünta de Colw,UiaçãD e Julgamento, de­
signp'D/ a prtmeíra audiência para o dia, 25' de, févereir.o, às,
9 horas. Neste dia, tendo como .Iocaã, a sala de audiência
dia Junta de Oonciliação {:, Julgamento', situada, no terceiro
and'ar, �o E'düicio «Buschle e ..�pper», à Rua, do. Príncipe
rrr, 115, reaiizou-se a .dita 'audi�ncia: _ 'Esta, audíênoía, na.

qual compareceram ambas as parles, teve a. dluração de' 3
(três,) horas. No final �W�J\ia,\e de aeôrdo com o deseja'
expresso de ambas as partes, a Exma. Dra, Juiza Presidente
designloru nova audíêneta para 'o ma 3 do> corrente mês, às

I 9 horas, no mesmo local. .Esta, neva audiência, .ta.pt,bém tev'e

< � ,a d�ração de 3 (tr.ês) hor!Ls. _No �a� da., mesma, ambas as

\
par es concordaram CDm a designação de upla l'ÍQva audiên­
cia para 'O dia 8, ou se;ja hDje.
Deve ser. ac'e�tu!Ldp'. q!le , afu�áS ;as' partes,i estão dando c'
melhor' dos seus eSfôrÇÓS pari chegà,rem a um acôrdo. In­
felizmente, na tãrde d'O -aia' 3, iriúmeros traballíadores. da.
fa,brica de Móveis Cimo, S.A., entra,ram em, greve'.

'

Esta greve 'em absoluto nãD foi autorizadal pela. Diretoria
do Sindicato. suscita.nt'e, tendo sido insuflada pür elementos:
extranhos ao mesmo, e a. nobre classe op'erária de Joinville.
Quanto as supostas audiências 'que teriam sid'l) realizadas
no. Edificio do Forum local, :;ã� as mesmas complétamente

I J I ,desconhecidas da. Diretoria ,do Sindicato.

.Joinville, 8 de março de 1960.
A- D4':etoria do Sindicato.

PAUBINO DE LIMA BRENNEISEN
ALFREDO DAW;T,
RICARDO POST
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Entre as Comemoracões Haverá Uma Grande
Exposiçã; Agre-Pecuária,

'Lajes Vai Festejar Seu'·
Primeiro Centenário'

. .

!
.

movimento de tão profundo
sentido nacionalista que con­

tra êle não podem prevalecer
os desígnios de uma minoria
que pretende' contrariar uma
aspiração de todo o povo bra­
sileiro.
Nada impedirá que a 21 de

abrrl Brasília seja a capital
do país; No Planalto Central

Inicíaremos, então, uma nova

etapa, da nossa luta pelo de­
senvolvímento e por um Bra­
sil maior".

RIO, -7 (Transp.) - ° sr. '

Autran Dourado, secretário de

-tmprensn ,da Presidência da
, ..

DO
",

"Essas notícias representam
os últimos estertores de uma

campanha que visa a impedir
a mudança da capital.
"Anuladas tôdas as

.

mano­

bras; superaãos todos' os pre­
'textos os adversários. de Bra ..

sília lançam 'agora mão dêsse
recurso. descabido, 'que põe em

dúvída- o inflexível propósíto.
dO govêrno de promover, em

obediência à lei, a E.fetivação
da mudança: ,

Brasília, contudo, traduz um

,
.
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Em f�ce da situação que se

,vem criando com o dissldio
-

coletivo proposto 'pelo Sindi­
cato dos Trabalhadores nas

I ndústrios da Construção Ci­
vil, etc,". desta cidade' e em

que é suscitada 'a Móve'is Ci­
mo S.A.; cabe-nos comunicar
ao povode Joinville, aos nos-

.:'506 cmiqos e f=liente�, bem co­

,'mo aos nossos acionistas, que
" esta Cic.. vem se mantendo

rígorosamente de n tro dos
iprincíplós legais, confiando
nosdecisões da Justiça.' ,

JQuaisquer dificuldades en­
contradas na solução do dis­
sídio não tiveram origem em,

atitud�s desta Cio. que se

vem mostrando disposta a um
,

··entendfmento' justo e equili­
'< bràdo dentro dos princípios

;. 'Iegais,'-e da� condições econô-

mica� db mdmento.
'

Assim, esta Cio. cujo pas­
sado de �eriedade e de apoio
aos seus operários é uma

,constante recomendação aq_
'.

seu modo sereno deagir, vem
apelar para a,consdência dos

, A AssocIação Rural de

JOin-,
� tão expressiva efeméride

ville
. verr;; de r(ceb:r :;e s:xa foi incluída a real�zaçã? ' de, I

'

congener�

_

da c dadv d, Lajes uma grande expOSIção ao'ro-,
partIcIpaçao de que, comemo�

r
. , '-

"." '

rando aquela cidade, a, 25 de pecuana para a qual �ao con-

maio próximo seu 'PrimeIrO vldados, bem como para' a�

centenário de' fundação, en- demais comemoraçõês, Os pro-
tre os festejos comemorativos dutores rurais de Joinville. �;;iiiiiiiii_;;;;;;;';;;;i!í;;;;��I'.

..

alor
República, informou que o sr.

Juscelino Kubitschek está dis­
posto a sallcion� a lei que
concede um canal de rádio à
Câmara dos Deputados para
írradíação das suas sessões em

Brasflía ,

Acentuou que o Chefe do
Govêrno assinará o ato goesda.
que a Oposição 'cesse' a cam­

panha obstrucínnísta. à vota­
ção da organização judiciária
da futura capital.
Entretanto, rrízou o infor­

mante, que (J Sr. KuOitschek"
está no firme propósito de em

21 de abri] próximo transferir
a capital federal para o pla­
nalto goiano.
A obstrução oposicionista na

Câmara teve, pois, � primeiro
resultado positivo. No entan­
to o partido entende qus a

concessão. do canal de rádio
não, virá influir na discussão
do problema p-rincipal, qual

(Conclue na 'la, pag.)

que têm responsabilidade na

situação a que ela não deu
causa e se submeterá ao que
fôr decidido pelo Justiço, em
cuja, serenidade e sabedoria
confia plenamente'.

Por êste motivo, foi de ex-

trema surpresa a greve pro­
movida por .olquns dos seus;
operários sem qeolquer mo­

tivo que a justificasse e no

momento exato em que este

Cia. aguarda a 30., oudiêricio
da Junta de Concilioçéo e

J u t§ame:nto, em 'fase de con­

ci liccõo: a
'

fim de ser dada
. � I·

por esta Cio. resposta ,à pro-
posto de conciliação do Sin­

diçato suscitante, e �ujo pra,...
zo de resposta termina à 8: de
Marco corrente.,

�

"Désta maneira, esta Cio,.

,�sfó rigorosamente- dentro dos
PJincípios da lei e nenhum
ato se lhe pqde atribuir que

justifique a atitude de desres­

peito e de não -::onf�a:nça
_

à

Junta de Concillacão de Jom-
\' ville� de que d�r�m €�mp'o
alguns de ,seus operárl?s.

�
C·

L)IINJIi p_OIIiIn" -=�
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



liam
il Noticia S/fi I

i ,/.'
'

I' 'I...��r.::sa Jorne= 1
Diretor-Presidente III'H. FALLGATTER I

DIretor-Gerente IMAX PRUNER

IDiretor-Superintendente
CÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro '

WERNER lÍ.1::ANTEUFEL

'li
I

Redator: H. LOBATO

SUCURSAIS E' !
REPRESENTANTES: i

SAO BENTO DO SUL:
Egydio Pereira - Rua
Viscon'de de. Taunay, 46

MAFRA: Arí Honorato
de Farias - Rua Inde­

pendência nr 11 -. Cai-
xa Postal, l l,7.

JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo 'Fischer - Caixa

Postal, 67
:GUARAMIRIM': Pedro

Iríneu Veiga. ,

CORUPA': F.ernando
Müller

PÕRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Mato, :l16
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPREN,AES - Rua Mé
xíco 64 � 9" andar -

. Rio' - Rua 7 de Abril,,

261;" - 59 ando S. Paulo

ASSINATURAS:
Anual .. Cr$ 500,00
Semestral crs 300,00
N. Avulso. Cr$

,

4,00
Atrasado o-s 5,00

lado
III

Iau
IInaugurou-se, dia 19 último, em Mar del Plata, o sta r1

brasileir-o QUe o Escrrtório Comerctal. sediado em Buenos AI'
n�

-'"
, re'

instalou no Hotel Cassino Provincial daquf:le import.ante c
",

,

ite d G '

b
,. en ..

tro balnear, a convite 'o overnacor onarense , Não POden_
do comparecer, o Embaixador Boulítreau Fragoso fez-se l"ep

,

- re·
sentar pelo Ministro de Assuntos Ecc\nômicos, Sr, OSwald
Aríco a quem coube presidir a cerimônia de abertura da no

o
" ,0.,OS·

tra. Falou em primeiro lugar o Sr. Lisbôa Floreny Carrion
Chefe, d� Escritório e Adido, Comercial à Embaixada do Bra�
sil, para ressaltar os motivos, da exposição brasil€ir,a e r-:nder
ao mesmo tempo, 'agradeeímentos. ao Govêrno da PrOVíncia d�
Buenos Aires, pela cessão ,do local em, que a me-sma se levan.
tou. O Sr. Oswaldo Oríco, logo ia seguir, usou da palavfà,
para referir-se, com elegância e correção, à importância das
Relações brasileiro-argentinas, prcgrrostícando um futur.q pro­
missor para o estreitamento f.' ampliação do intercâmbio ,tu­
rísttco entre as duas: nações, Em nome. dos jornalistas con­
vidados, o Sr. Luis A. Ful1e, manifestou um cordíat �gra­
decímento.

A mostra brasileira fOi logo vísítada por numeroso 'e re.
novado público que exteriorizou, sem reservas, sua' impressão
admirada pelas realizações do nosso' país, entrevistas no con­

junto de fotografias e esquemas sóbre Brasília, Furnas, Três
Ma:r:ías 'Inciústria Automobilística e mostruário diverso da pro-
dução �ac,ional, '

, , '

S'Ó MOSCOU'Os deputados paulistas Murilo Souza, Reis e Icshífumi
Utiyama, que recentemente participaram da delegação brasi­
leira ao Congresso da Juventude Comunísta em Viena, tendo
}em seguida visitado, a convite' dos comunistas, a URSS, con­
cederam ao' jornal «O Globo», do Rio de Janeiro, a seguinte
entrevista, ao regressarem ao Brasil:

'

«O Congresso ,
da Juventude pela Paz e Amizade, mais

conhecido CO:(110 .o Congresso ,
da Juvep.tude'Comunista, como

o que se realizou agora em Viena, é veneno mortal para quem
pão conhece a doutrina vermelha. Os jovens, geralmente in­
cautos, saem dêsse certame convertidos ao mais extremado
esquerdismo soviético. E isto porque os comunistas são 're­

quintados no preparo da programação. Só mostram coisas
boas, que há na Rússi� e nos satélites, de acôrdo com a mais
apurada' técnica, de propaganda, causando efeitos surpreen­
dentes na, mentalidade dos congressistas.

Estas palavras nós foram- ditas pelo Sr. Murilo Souza, Reis,
do Partido Republicano Trabalhista, Deputado à Assembléia
do Estado de São Paulo, o qual, juntamente com o Deputado
Estadual Ioshifumi Utiyama, (do, PSD), também 'de S, Pau1G,
voltou ao Brasil, rio navio «Gabo' São Vicente», após participar
daquêle Congresso' na'Austria e visitar Moscou.

- Urge, pois -- acrescentou, - que os pais de estudantes
brasileiros se acautelem evitando que seus filhos compareçam
a êsse pomposo Congresso que nada mais é do que um dos
maiores centros de propaganda comunista do mundo:

FOME NA RúSSIA

- No dia seguinte, o intérprete transmitiu-nos a notícia
de' que devíamos escolher três cidades para, de avião, conhecer
na Rússia. Como já estávamos revoltados, dissemos que não,
sairíamos de Moscou, senão para regressar ao, Brasil. Durante
4 dias almoçamos pepinos e tomates crus e sopa 'em restau­
rantes de 3a. classe. No 50; dia, protestamos mais uma vez, e

mandaram-nos comem num dos melhores hotéis de Moscou,
Diante de . tanta 'desconsideração, recusamos visitai as insta­
lações do Soviete Supremo, deixando '0S comunistas intrigados,
O malestar dos Deputados paulistas só acabou quando' Chega­
mos à Finlândia, de regresso ao no�sC? País.

•

IM�RESSÃO
,

_

Dando suas' impressões da' R�ssia,' o Deputado Murilo Sou­
za Reis informou que, pelo tratamento alímentar que dispen­
saram aos '!'epresentantes brasileiros, os soviéticos devem' ser
um, povo subalimentado, O homem ou a mulher não tem a
men"or' preocupação de bem vestrr-se> .Realmente; vestem-se
quase todos muito mal. O homem da "tua, em 'Moscou, com­
prava nossos sapatos, roupas e objetos usados pagando bom
dinheiro, a fim de vestir-se melhor: o câmbio�negro do dólar
americano é estimulado pelo própfio 'russo com apoio, natu­
ralmente, dos turistas. Estes só recebem,' pelo dólar, 10 rublos,
nos' guichês do govêrno.. Então, preferem trocá-lo na mão do
povo, que paga até 35 rublos, Diz-se que quem compra dólar
no câmbio-negro é porque pretende fugir da Rússia.

I

Maus tratos, fomes, desrespeito e acinte foram a re­

cepção que os soviéticos anfitriões proporcionaram à primeira
caravana de Deputados que os visita, desde que ini:ciaram essa
'política de convencer 'os ocidentais' das delicias do regime co­
munista através de viagens com tudo pago pelo território da
Rússia - prosseguiu' o Deputado Bouza, Reis. •

Prometeram - ajuntou - quando nos arregimentaram em

S, Paulo, que de Viena para Moscou, seguírlarnos de avíãp a

jato, último tipo, No entanto, da Capital Austríaca para, a

Rússia partimos 'num trem desconfortável, sem grande asseio
€' espaço" Ao chegarmos em Moscou, não havia ninguém para
receber nossas malas, Tivemos de.Ievar nossas malas a pé para
o ônibus e dêste para o hotel. No hotel, outra desagradável
surprêsa: colocaram-nos .em quartos para quatro pessoas, num
50, andar em uni: prédio sem elevador. Diante' da desconsíde­
ração, p;r�testamos :�' ameaçamos recorrer â Embaixada dos
Estados Unidos, à qual pediríamos transporte aéreo para dei­
xar a Rússia,- ímedíatamente, Meia hora depois, apareceu um

intérprete russo, que nos transferiu para o 10. andar do edi­
fício" As 7 horas, levaram-nos .a pé, para um restaurante 'fi,
7 quilômetros do hotel, onde serviram pepino e tomate crus -e

sopa preparada com óleo. de' girassol, tudo de gosto, intragável,
que repelimos, Preferimos comprar sanduiches. Sempre a pé,
voltamos ao hotel.

,
VENENO AOS DOIS 1\�OS

O Deputado Souza Reis, concluindo, disse-nos que visitou
o famoso «Campo das -Crianças'l, que é uma. espécie de câmara
da, morte onde criancinhas" interna.das aos 2 anos de idade
começam a ser envenenadas 'COm 'o germe da 'doutrina comu­
nista e doJema de que «Deus é Lenine».

O Deputado Ioshifurnl. Utiyama disse-nos que em tudo, na
Rússia, se nota que o Estad0 ignora a pessoa humana, Q -queinteressa é a estrutura estatal. Notou que 9S russos têm o mí­
nimo necessário à pessoa.' Verificou que o metrô é luxuosíssí­
mo, a 70, metros de' profundidade, com suas estações que pa­
recem palácios -oríentaís , Na Rússíe.enâo se tem certeza, de
nada. De manhã, o intérprete dizia uma 'coisa que, à tarde,
outro desmentia com uma versão diferente. COnstatou que a
Rússia só tem preocupação com a' índústría 'pesada que 'Con­
solidou seu poderio milita'!'. Dizem os russos que só dentro de

,

mais alguns anos vão-se preocupar com o confôrto do povo,
Por enquanto, tudo deve ser para fortalecer o Estado já todo-
poderoso. ' '

Os deputados paulistas informaram-nos, finalmente, que 8
do grupo de 10 colegas da caravana já voltaram de avião, -

Toshifumí Utíyama e Souza Reis preferiram o, navio.

i scrvada p�r� a montagem �o
nosso pavílhão ,

Abaste,-cim'ento
Ó Departamento Regiona_

do SESI,mantém em S, Paulo,
extensa 'rêde de postos de
abastecimento, di s t r íoutdos
peles bairros da Capital e pela,
maioria das cidades do ínte-'
ríor do Estado, Destinam-se
esses postos à v,enda de gêne­
ros anmentícros aos traoalha­
dores na indústr+a, tr�lspor�
'tes, comunicações e pesca, a
preços módicos,
Cento e quarenta e cinco,

postos runcíonam atualmente,
sendo que cento e quatro na

hínterlâncüa e 41 nos báirràs
da 'Cápital,
Desde 1�47, ano da instala­

ção do ,primeiro posto, até fins
de 1959 foram fornecidos aos,
trabaih�dore.s gêneros nO' va­
lor de quatro e meio bilhões
,de cruzeiros, segundo consta
C::o último Boletim Informati­
Vo da 'FIESP

o Brasil n,tI feiro
"de Osaka

Prepara-se a cidade [apene
sa de Osaka para receber ex­

positores de cêrca de vinte c

cinco países, que deverão \3S'

tar presentes à próxima Feira
Internacional de Amostras a

realizar-se ali de 9 a 26 d'e abril
d(!} corrente ano; para tanto
estando reservada uma área
de 170,000 metros quadrados.
O Brasil estará presente a

êsse- importante 'conclave, ten­
do sido nossa Embl;lixada em

Tóquio autorizada pelo !ta­
maratí a tomar as provídên­
das necessárias, Uma área de
350 metros quadrados já 'fOi re-

Direção, Redação e on­
cinas:- Rua Abdon Ba­
tista, 133 e 149. - Caixa
Postal, 2, - TeL: 395.
JOINVILLE - S.C.

FALTA D'� EDUCAC,�O

RIO - Acredito no patrio­
tismo do Sr. }'idel Castro, .co­
má também admito sejam as,

melhores as suas intenções a

frente do governo cubano.
'

Vou além: aceito como' ne­

cessárias, pa'h, consolídação
do govêrno imposto pela re­

volução triunfantE: as' exe·

cuções que levou a' e.feito às
centenas tôdas determina:ias
por trib�nais .adrede prepar;::.". (As,pectos desconhecidos -da' 'história 0,1) Br:csia) boio que se dirigia para o Atlân- descrever a,s longas horas de a-
dos. As grandes revoluções tico Sul. Durante uma noite ês- gcnia que aqueles' homens tive-
não se fazem sem, derrama- te comboio foi atacado por sub- ram de suporta'!'; antes de mor-
mento de sa,ngue, mui.t�is, v.ê- pcir Rosa. Elimi.heth von

sass.!
nhecido personagem que apare- marinas e os na,vios se puserai:n; reI', Da tripulação um único ho-

� t
'.' '- _.' , ce na história com o nome de

1 d Ih
'

mem se sa.l"ou.' o cozl'nheiro,zes inocente, tenha por "ea ro'
,Os primeiros séculos que se Thomas Cavendisch, Este pira-

a sa '1'0, ,a me 01" maneIra pos- •

a França de Rooespier-re;'à In-I seg"uiram ao de-scobrimento co t,'a, com os seus,' cúmplices, 'ata:' sível; dispersando-se em tôdaEi Este, recolhido na manhã se- ,

1 t d C 11 R' I a:s dtreçfjes, Tão-so ,o navio mer- gUinte ,por úm cO,ntra-torpedéi- �g a 'erra e romw€ __

,
a us- 13rasil' foram ,tempos de a,g, ita-, j c,o,u muitas ,loealfdades das cos,-,

-'l, 'L' M· 'I'CO de "

I
cante' «C», foi dê tal modo-atin- 1'0, foi encontraQo sem seiltidos,'sla ue enrne o ' ex.

cão, de temores e de luta,. Nem tas do BrasIl, roub:ando, assassl-
Juarez, ,a Amé�ica Latina ele' �es;Ílo a'O colonizador europeu, nando e mas'sacrando indefesos gido por um tó,p.e�a, que se boiando sôbre uma prancha do
B1,,', tornava inútil qualquer id�ia de navió torpedeado.o lvar. bem'" 'intencionado era dadol habitantes do litoral, Por onde

f O 'f
'

lto 1 Do m',esmo c�mbol"o ouLros �,a,-t " ,,- ,

uga,. naVIO 01 envo ' ,pe as u � "oResueit,o amoem ,a oDlnlao construir' ém paz o seu lar na. quer que êsse tal Cavendisch, I
"

'bT 'VI"os fora"m tanlbe'm ating'idos, �de cada um: ainda que- -não a' nova terra, 'Constantemente sur-! com o sell perverso bando, pas-: oha.rnas, não' havendo, pOSSl 11-
,

I,

<'lades de extinção. dos quais dois postos imediata-aceite, já que cada um deVe g'iam nàvics 'piratas em pontos sasse, ficava uma esteira de
mente a, pique. Alguns outros,ter liberdade absoluta ,de pcn- vários. das costas brasileiras: .sangue e de lágrimas, - Formem-se, ai, 'entre 'Os tripulan-

.J restantes' conseguiram aindasaro el!'an'ce's'es espa.nho�s, flamengos" Pois o castigo ou, melhor fa- tes, uma Iqta feroz pela posse' ,

, , com as, próprias fôrças atingir aO que não p',OSSo admitir, o',' iilgleses, !tôda espécie de aven- lando, a LEI DO RETORNO; a,- dos escal'eres. Na violência do'
, tempo um porto de salvamento.que n,a-o deve u_,assar sem a, fur'eiros, constituindo' verdadeiro tingiu êsse cruel aventureiro du- nânico êles se feriram mutua-

�

- , No úocante ao navio «C», vê-mais viva cQndenação, é a, ã.ti.- flagelo pata' o:;; pacatos habitan- rante a última guer_ra européia., mente de tal modo que já 'não
se claramente que a tripulaçãotudn, a�,sumir;a pelos ci>tudanO tes ao 'país nascente, ConquRn- Cavendisch, com efeIto,' hav11!- sei havia ma,is possibilidade de sal-c, - U '-'

que se encontrava de serviço,t.es braSl'leiro.s, nesta Capital, .to o co,li:mizatlor bra,nco nem: ellcam,ado novamente no come-' vação" E- os poucos qu'e se atira-
,

" encontrou a pagai de seus átoS:
por ocasião da visita do Presi- sempre fosse, como possa pare- ço dó séc�:üo, na Irlanda, E- tra- ram ao mar, 'na esperança de

de outra encarnação, Tudo a,-
deI1t.�,�, El'serJho"v-er, cei" cOlnbatido e exterminac.o aZIa, tambem, para 'esta nova en- escaparem com vida, foram in-

1--" ,

quiJo que hoje acontece para a -

Na-o e' aa'ml'ssl''',:�l Q"€ ,"� "OI'_- torto e a direito, não raro, po- carnação na terra, ,poderes :'1ara continenti devorados peles tuba-
t d

. - - -- �
,

' guém e consequência dire a e
vide uma pessoa 'anliga, para. rém, era, miserávelmente espo- agir na vic1� marítima,. •

,.
r0es. O ca,p:j'tãJo me&m,o, ficou

seu, querer, como de suas pró-
visitar nossa casa e se- aprO'- liado por elementos de sua pró- O ,Caven�lsh de, outrora. con- lar.gada ,no convés, gravemente

prias ações, Cada um de .nósl, .,,',1
-

e'11�e" d:--,ss" V,'sl'ta P" - pria raça, segUlu, aSSIm, na ultima ,.g_uerra, fer-ido, Cemo ninguém veio em;
1 f 'tVl e o ::: o ::: '" - '" ' hoje está pfuSsando pe os 'e elOS, • J

_ Por sua vez aventureiros ou- chegar a.o P06tO de ca.pltao de seu socorro 'e, como êle- também '
"'a fazer provocaçces e de- , ,

do Juizo Final. Se muitos acre-�'_ tros ,que nãoi tinham vindo para um navio mercante, A marinha- se achava na impossibilidade de
n' cnstraçoos de dE.sapreço se- ditam 'ou deixam de acreditar

.

I
_,

'

,�"
" "

, ,-'-�e cá com o propóEito firme, de se gem tÔda, sob o seu .comando, ,mexer-se, teve de assistir como-o,
Ja r<lreta ou mdlretam-I' (. n,isso não tem a menor impor-'"

,

� -',

apossarem de terras,. perisavam pertencia. ao plano de 'um 'desti- f,cgO ,lentame,nte, se aproximava'p r, der com flzeT'am o� tância: 'Ninguém' conseguirá. es-- hlce ,o 0-, -
' •

,

'"
e esperava,m que o ouro andas-, no em,tudo semelhante ao dêle, üêle e como começava a pegar '

t d tIdo ouival'-se da justiça de Deus,es u an es _bras1 eIras e
_

�
-

se, 'p'or ,aq'lU, solto pelas estra- Como êle, haviam sido, numa" no seit próprio- corpo'. Demorou -

t f t d d O segundo corsário, sôbre omOflj3 rar aJ '8, ,e:.. e ucaçao__. das, e' que seu único trabalho vida anterior, temiveis piratas, muito até que êle, SGb dores cru-
N- f lt faltarao .

'qual v'J,mos dizer também algu-ao a am e nao
" consistil'ia em apanhá-lo do que espalha,vam sangue e lagri- ciantes, perdesse os sentidos,

,t 'd' t' ma coisa, é igua,lmente uma fi-'opor unI ao'c para cn l,car 8, chão, Ora, co,mo' tal não acon- mas por' toda a parte, capitão e r:::estino igual teve parte da tl'l-,

gura histórica" bem conhecidapoiítica, amencana, o lmpe- tecesse, descarregavam êles a marinheiros partilhavam, por- pule,ção que jaz�a ferida e imo-
, "

M . na França, Jacques Riffault.rlalis,mo" ,am'erlcano, - as um sua ira, vingando-se- cruelmente tanto, do mesmo Karma, bi.lizada no convEs ou que ficara
íl:ste' francês el'a um aventu-hóspede deve ser considerado dos brancos, ]ji que o Brasil so- Um belo dia, aconteceu do na- ,impc-ssibilitadJ;l, d,e mo.ver-se, e-

reiro, no bom sentido da pala­sagrado enquanto p2rmane- fria: a fama de um país privile- vio mercante do Caver:dish de maranhada no �lesabamen�o do
vra porqua,nto êle e seus com-cer em nossa casa,

d
glaco, do, qual ,s� pOdIa obter, outr�ra

-

�hamemOSt a es�e bar- ,co�da�e'd� navto. Cu�p�'lra-sB I
pan'he'iros, lotando três navios,Afixando na facha a ,de sua <:om a malOr facllldade, ouro en" co e naVlO-mercan e « )} 0:s mo. os an 19O5 pua as,
tmham se p0StO ao, largo parasede, passagem obngatol'la do penca e outras vantagem;

malS'!
fazer parte de um vasto com- Nao ha palavtas que possam 't l'lhas ou terras des-,

t d'
, conqUls arPresidente Eisenhower ':9ar�), A malOl' par e os cnrr..es e me

1 conhecidas, para a França" Não
alcançar a residência da Em- as;saltos de peque�a monta, e!:l1 �lIl1!'lImllfl�llHmnm!ilI!l'ultllmlllmm]lIl1mlllll[lIIl11l11ll11éJllllllml�l[lmllllilP';:; v�nham para extorqUir' riquezas.....a· ada e 10rm retrato de que OI sangue corna sem do, n"'o ::: .

LA
t t 1 dFià�l c�st�o �o� 'fraces, alu' consta sequer da . nistória do lêFIDEL CAC!TRO '''BOSSA �TOV li 9'� �:� 5�::a:e�lt;a:�0��r����� 0-

sivas à amizade ao, ditador' Brasil, nem tem prop(isito e:l- I � J. IJ '

'

..... ;_ :l''l "'� § Desejavam obter as boas graçascubano., os estudantes se mos- 'trarm03 em maiores indagaçõés �' 'QUEIRÓS OAMPOS � dos mesmos, para, através de
traram incivís e grosseiros. sôbre o assunto, uma ve;>: que os :: ::::

seu apoio subri1ete-r a terra ao, responsáveis por aquelas atroci- =_- ","§, 'Os Estlldantes têm numero- RIO, TRANSPRESS ,,- Quando Ike, com (i) seu, so,rriso domínio dêles, Jacques Riffault'1" dades de há muito, se acham so� == . ==sos problemas próprios que d2 -

... fotcgênico, realçado pelas faces rubicunc1às 'e os, olhos trap- - e os seus eram, ,portanto, corsá,-
vem tomar-lhes ,o tempo e as

a !j.ção da inflexivel LEI �)� RE: � quilos, passol[ pela "Praia" do Flamengo, Juscelino, igual- � rios em grande estilo.
atenções, exigindo' delas atua- :;rORNO, colhendo aos pouc:s Oi> I:: ,mente risão e tão indiscreto, quanto um reporter «society», �, Riffault, logo depois de ha- Ição objetiva e cdnstant'e, Têm �rutos, do que semearam, SO,ll'en- § apontou para a fachada da União Nacional, dos Estudantes, :: i ver chegado a,aui prontamente
pela frente o problema, da Ci-

0.0 o ;.esulttdo. de seu perverso ;:;; onde unl retl'ato de Fidel Castro cobria três andares, com o § l'ícconheceu as

-

grandes vanta­
dade Universitári.a cuja cons'

proce lmen O. � dístico: «We Like Fidel Castro». O presidente Eisenhower S gens que a terra 'recém desco-'
trução f o i, criminosamente Ora, se 110 presente escritO. são

�=__ sorriu e respondeu: «Nós também gostamos clêle. :E::le é que '_�=.:., berta em tão desmedida escalai
abandonada. Têm o projeto,

mencionados apenas dois pira- não, gosta dos americanôs'»; poüia oferecer, aos colonizada­
de DitetrÍz-€s e Bases, cujo an-

tas daqueles tempos, isso acon-

=_::: Fidel Castro é «bossa nova». A geração que aí vem' influir � re8, Sua primeíra preocupação
damento, no pé em que vai,

tece tão-sómente com o pmpó-
_

no pleito, entre 18 e 21 anos, anda meio tonta, querendo � foI, ,ássim, at"ar amizade cÇ)m ás
;faz prever sua vigência só-

sito de mostrar de u'a maneira'1!§ derrubar os velhos tabus. Ta1vez um dêles seja o pap-ame- ,-�. várias' tribos indígenas, Não
Ú'bjetiva o cumprimento. da, - ricanismo à moda antiga. lt a geração' de «me dá um di- ,'tâl;dou 'que c�onquistasse, tam-mente no próximo século, grandicsa lei da Criação, lei que � nheiro ah, que parece aplaudir Fidel Castro «só para coa- § bém, a' amizade de alguns caci­Têm, enfim, uma infinidade representa o fundamento mesmo � trariar}). Mas a juventude tem sempre razões que a nossa, :.::

ques altamente influentes, Aide problemas da, classe. de tôda existência humana, que § razão desoonhece... ª amiza,de ,que Riffault_ dispensa-'Por' que então dispersar se resume nestas simples p::!Ja- ::::' Agora chega. a notícia de que, FjdeI 'convidou mesmo Jâni'O = va a,queles chefes er,a cor'!'espon­energias e inteligência em

I
vras: «O que semeares iss.o tam- � para assisth', em Cuba, a. reunião dos países sub-desenvolvi- § dida em' tôda a linha.provocações qUE' apenas ates- bém colherás», _

=_�=-="__�,
dos, Espa1ham que a UDN está fazendo «beicinho», mas o

�==
....

:__
Depois de uma longa perm9--tam falta de educaçãó? O pll'ata, ou intruso, que aqui " �r: Seixas Dória, que é udenista e sergipano, diz: «Jânio nência de vários mêses Riffaultnos s·erve de exemplo, é o co- tenl que ir»." .

-- ��

resOlveú voltar par� a França, ,Ia--------------------------'----- a A cportanidade é boa, para dinamizar a propaganda do ex- ;;:; fim de pleiteaQ' o apoio. da cas,a�--- , -

� governador paulista, que conta, hoje,' com a animadversão � real em favor do seu empreen-;D�-R'�PAI'T'" O MED�-------'-'l da «imprenhsa sadia» na Capital
I
da �epÚbd1ica, ?e _-as f�- dimento, preterl.dia entrar em:�

,
'

11 EIROS! tografias c egaram por aqui pe as maos' as agencIas II -

negociações com Maria de Me-_):, fh

", li' 1., �J_ , . '...Ilw lo.... { ternacionais de noticias, serão, publicadas. Além disso, di-
dici, pois conhecendo-a pessoal-ficilmente os «nacionalistas» de Lott continuarão dizendo mE:'nte admirava, o seu espirita

!::"_: que Jânio está vendido aos «trustes» americanos, Ora, 'O avent�reiro, Ela haveria de re-
ex-go,vernador paulista é homem que entende de publi:::i- conhecer imediatamente a im-
üade, Não deixará escapar uma oportunidade como, essa,

"" portância da emprêsa e de- aju­principalmente depOis da visita de E-isenhower, «�u tam- ...

c2á-lo convenientemente, Em
,l::: bém gosto de Fidel)), pode dizer Jânio. E Ike entenderá llnaginação Riff�ult já, se sentia

muito bem. Enquanto isso os eleitores terão uma «bos.sa
como rei do Brasil, rei sem co-

neva» para comenta,r dura�te a campanha, a menos q].\e' o
...
-

roa" ,

1'i(Iareohal Lott resolva, também, fazer uma visita a Krus- '''"''

Riffaillt l?artiu daqui com tô"
� chev, , .

__ , c�a a sorte de riquezas, que se-

fi!!lnlllll[llllmilIllUl!ll!mlllllnmlilllllll[Jimmllm[lllllmllillnl!m!mll!�llllmh:::: (Conclue na 7a. página)

REVElA-'SE O PAssADO

I Cors rios
mi

Ir
MALÁRIA

o Serviço NacionàJ de tllalá­
rla evita. a pl'opagação da. ma­
lária dedetizando as casas uma
vez por ano e curando os do-
,entes gràtuitamente com com­

primidos anti"malári'cos.

s e"

obtenha maiores colheitas com
�.'

NÂO HESITE AO COMPRAR, EXIJA'" ;/
-COMETA- e esta!Ó adQuiIllldo L

o Que há de melhOJ. {
-COMET1':' • o adubo 'Indispe....n.l

.para uma bôa colheita.

.J
Fabricamos o adubo
-comETA'" pi plano
tacões em geral e,

em formulas distintas
pI qualquer espécie

de plantação.

Fabricantes exclusivos.

CURITIBA
Ihm 'PaakJ Gomes, 130

C .. P.ostal661 • Fone.4--4lN
BLUMENAU

Rua Sdo Paulo. SS3
C%. Postal. 559 . Fotle.125O

,

M�TAIZI
Ruo Joaquim Nabuco. It70
Caixa 'Posta!. 66· Fone. S8)

IOINVJ_LLE . S. CATARINA

FILIAL:
Avenida ,BrasÍl. 967

tONE. :3. J - n (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCt:LOS

E. F. C. B. (S�burbio)
EsI. de São Paulo

OEPÔSnO'$ UI'

sAo PAULO
RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

1

Pelo presente são: convidados os senhores
-

a.cionistas desta
sociedade, pára a a.ssembléia geral '!Ordinária, a realizar-se
na séde spcial, :nesta' dda.de, às d6 -horas, "do' 'dia. 15 de Abril
de 1960, a fim de deliberarem sôbre à; seguinte

,)';••...."..,""íi
,

ORDEM DO 'Dlt\
1

.
�" ";"'ll- ;:" ,

a) Dis(:ussão. 'e, apl10vaçãQ ,do balanço geral" contas de
lupros e' perdas 'e 'relatório da:diretor.ia.,

,b) ,Eleição da. dketoria e' dó conselho fiscal e seus su-
'; plentes. <O ", ,._r

c) , Assuntos ili interêsse ,gerak
,

�,YiSO,
Outrossim, acham-se ai disl'losição dos ,senhores acio­

nistas, nO' escritor:io, desta ,sot{iedade,' os docWnentos, a que
se refere o artigo 99, do decreto-lei ilr. 2627, de 26 de se-

tembro de 1940. 'oh,.
'"

J,oinVille, � ile MarçO de lS60
�.l' .... -

HERBERT"IlUSCH - mr�tot Presidente

--

�. i i. b •••• i'i ia i'l i •••• a illl ••• i ii i •••• i. ii ••• ·�.iiiiiillI�.iT.

= DR� NELSON M. _COUTINHO

Advogado
ESCRITóRIC),:- RUA DO -PRiNCIPE, 575

>.
.§all •••• 'R'n ••• ' ••• '."II'.lft�Bn.IR.a.alln.mm�I.='"" •• "LLk
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rretlistil :3· (onslru�ã_o de 80 Mil [aDlinhões Este fln
Foram aprovados pelo GElA plenos que resultam num total de 82.660 dêsses veículos - As metas nesse- setor da indústria
autornobilist ico -,- Em 1957 foram produzidos cêrca de 18 m. cominhões - O problerno da demanda e a inviabilidade na 'reducoo,, �

mesmos com destino à can­
cha, sendo o "rei" conduzidl!llf
numa "charrete"
Precisamente à's 15,30 h�

Exa,mes de motoris,t.as de São Bento em JoinviHe deu-se início ao jôgO do re\_
As notas que publicamos a respeito da recente convoca' que foi travado com grandes

esforços e luta' entre Os eora-ção' de cêrca de sessenta pessoas habilitadas, nesta cidade, para t
'

ponen .es ,

prestação de exames destinados à obtenção da carteira de Concluído 'o Jogo, fornm
motorista, foram solicitadas por alguns dos interessados no apurados, os pontos assim. .:tis,­
assunto,' que consideramos realmente digno de uma ampla di- tribuídos :

Rei - Antônio Scha.det::kvulgação pelo caráter de verdadeira anomalia que apresenta, Sobrinho _ 226 paulitos ;obrigando um grupo numeroso de homens, senhoras e moças 1.0 Príncipe - Walter ::Sm't�
a se deslocar para Joínvüle, sem saber quantos dias permane- telbrun - '223 paulitos;
cerão longe dos seus cômodos, quando o mais lógico e mais ,2,0 Príncipe - Rolf ::B:e-
natural seria a vinda dos membros da Comissão Examinado- ckert - 220 paulitos;

Scherife - Jorge Bchewlns-ra até aqui. ky - 219 paulítosNa segunda dessas notas, um dos que mais Se ínteres- Após êste grande triun:ill!,
sava pela' solução do problema fêz sentir até que não se com- foi oferecido pelo Clube 11m.

preendía que uma' zona como a da serra; onde conseguiram jantar aos seus assoctadcs -e
suas espôsas ,sufrágios decisivos para sua eleição um senador, um deputada Terminado o jantar, foi j'e..,"--O QUE SE FEZ federal e dois deputados estaduais, não merecesse um' esfôrço ta a entrega das medalhas aesREALMENTE

I para a modificação de um regime tão inconveniente como êsse quatro primeiros coloNl.tO!i,.
Os programas de produção de obrigar Os examínandos a uma viagem para Joinville, quan- bem como a distribuição das

d I GEIA
' prêmios a todos os joga.:iIlli!'S-aprova os pe o aproxI- do mais fácil seria vir a São Bento a comissão oficial, que sal

b t t d b segundo a contagem dos JWJl-mam-se as an e essas ase:> de Florianópolis para ir aos municípios.estabelecidas na meta auto- "..
tos.

mobilística. De acôrào com as Com, a pres�nça aqUI, ha poucos was, de um dos parla- Houve ainda, nesta noitada"
informações do GEIA êss€-s, ,mentares cuja eleição se decidiu nesta zona, o. dep. Eduardo a disputa de 6 prêriJ.ios, '�niJ.ie
programas apr,ovados S2, e'le-I Santos Lins, que chegou a ser chamado, tempos atrã.s, o "depu- as espôsas dos associados, 'Ci}l!!.

3, seguinte coloi::�ção: la, F'l'l-v.am aos segumtes totaIS: tauo de São Bento", não sabemos se foi debatido o assunto, da Haensch; 2a,., Paulá,::En-"
Program'a, de para a consecução de medidas que tão bem se enquadram, :1(1, gel; 3a., Eleonora KaesêlIWi--
prod. de cami- atual situaçãQ, na ,esfera de influência do jovem parlamentar del; 4a., Inês Mallon; .5a,.,nhões ap:;-{)va- de Itajaí. ,Hiláa Schwinsky; úlUma, oC(l\-'

(]'os p'eIo! GEIA
"

_
_ 'd ",. I locada, Hilda Kaisro- -comI):

18,847 organIzaç_oe;:, m ustr:aIs mte� I prêmio' de' éonsolação,"T W I" PARA AS r s d - t I d'34.830 es, a as na ma, !lCU a 0"
Para finalização da 'n'Oi!iailit,57.590 INDúSTRIAS LOCAIS seus mestres e ate d,e alguns realizou-se ainda a competiçãl!-

82.660 Por comunicação enviada ao gerentes. de to cios, na disputa -de "tIitS
presi�ente da Associaç�o Ir;- 'ANIVERSARIOS' medalhas, que foram �tr..ibru-

��������������������������� ,dustnal e ComercIal oe Sao I A D O L A R JUNGTON
das' aos ,seguintes vence,dores

O Ih Bento do Sul, sr. Octavlo
T h'

-, .' 1.0 ViCtor Keil (ex-r:en� :'2��me, or pro::'e5So para fazer com que o tra- Maia, será instalado aqui o ran�c�Jrre OJe, o amversar'o Francisco Kobs; 3.0, J1L��'bolho seja es.timado é h,um,anizá-Io, e o me- curso de treinamento para r_:atallclO do Jovem Ado�ar Hoen3ch
mestres de indústrias,) o cha- JU�gtoI)., at��lmente no e�-2!- OfereCEU ainda o dube'�lhor n:�do pa.ra ó bem-estar de to�dos os ,�p�: mado "T W I" com a.chegada Cl'::IO de aU�,ohar . d� CartorlO medalha ao jogador que riu-'rários e confIar no SESI, a ,organização que -"dó sr" C�lio a'oulart e d� mais �:sC���c���cs Cnmlnals nes- rante o jôgo' de "rei", m:ús-ói-

trabalha pc.,la paz social no Br'as,'I. um tecmco da Federaçao das O d' t' t
'

't
to fizesse, a qual 'couoe'8o SI..""

Indústrias
..

,

IS ln o anlVersarian e, Jorge. Schwinsky.
Já é numerosa a lista das' que e um, el:mento d� ace,n-tuada proJeçao no melO SOCIal. NO CLUBE DE BOLA0da cidade, desempenha com

brilho as funções de report8! BRONQUINHA
da nossa Sucursàl, tendo sido A eutra tradicional dIsputa
um <ios ,redatores da antiga do título de Rei, s.eguic,',3, �
"Tribuna de São Bento", onde programa de praxe das dispu­
revelou os seus pendôr,;:,s jor- tas (le prêmios para o ::naj�
nalístIcos. feminino, realizou -se no Chm.::.

, Por motivo da passagem da de Bolão "Bronquinha", :a.]l'1Ji­
auspiciosa data, receberá ex" pular agremiação dÜ3 joven.;;.
pve.ssivas manifestações l.�O da cidade. '.

vasto círculo de suas amiza- Às 14 horas, na residenei;a'.k"
c'etentor do título <ie Rei, :sr ..
Werner Grossl (e não " sr,

W;üdemiro Katzer, como- 11<1;­
víamos publicado antes), J&
oferecida. uma recepção 'i'lL"l:';,
associados do clube, se:ndtl)i>­
vado o antigo "Rei" em carr::­
nho de mãÇl, para a sêw; di).ll
Atiradores, em cuia -caneh1i­
deviam realizar-se os j"og'D.q:
programados.
As 15 hor.as, tiveram 'ml:l(;.

as disputás do título de RZ"1.,.
empenhando-se com ardor �
diversas equipes, sel1eo àf�-a'Í
proclamado o Seguinte :re&ul-
tado: -

'

R'ei - Waldemiro 'T'asr..h,ecl';
com 236 pontos;

1.0 príncipe, Wolpey A_
Lemli:e, com 226;
2,0 prín.::ipe, Aurelio Mac.h.u:­

do. também com 226;"
"xerife", Werner Grossl, {;o-m,

225;
Capitão, W a 1 c1 'e miro <{L

O 'problema do transporte rodoviário e do caminhão foi

I REDUÇAO 'A solução tem sido dificulta- ,nais poderiam ser export�t'Il:i:r;excelentemente focalizado na publicação "DesenvóÍvimento e DE PREÇOS da pelo vulto dos recursos ne-l.à taxa de cãmoío do merca:dm
C iect " -

d
" f, t

-

I I Ainda relativamente, ao cessáríos ao rínancíamento. livre, dados, os índices de (;O!ID:­onjec ura. Acentua esse estu o que com a impian açao (a

! t b Ih' d' I dI'.
'. .. ' . ra a o lVU ga o pe a revis- Apesar disso, já se estão ter- petívídada já atiI).gidos. A ex--lndustrI� .automoblll,stlca, previa-se q�e ,a frot� ,se re�ova�5e ta "Desenvolvimento e Oon- riando correntes as vendas J, sportaçâo de 'autoveículos�prog:es�ivamente,_ ajustando-se aos Iírnítes teor�c�s cta Vida! jectura", ,é interessante ressal- prestações. os países de moeda

\

fort:e
eccnormca. Nessa base se projeta, para os próximos anos, [.tar o tópico rererentaaos pre- Quanto ao mercado externo, constítuí, evidentemente, -jJma
uma demanda .anual de reposição da orJem de 50.000 cami- ços. Friza

_

a publicaç�o que, trata-se, por enquanto, ape+, hipótese bastànte remota •.

_ ,uma reduçao substancial dos, nas," de um recurso potencial Restam, em todo o caso', os .uE,nhões , A taxa de sucateamento, entre�anto, apos a segunda
preços parece inevitável, no para Os problemas de mercado moeda fraca, como a r.àai(}lJagrande guerra, permaneceu bastante baixa. De, dezembro de caso dos caminhões. No tínan da indústria automobilística. das nações tatsno-amer'canas;'1947 '.a dezembro de 1952, roram importados 197.596 caminhões, cíamento das vendas parece 'Ainda não há quase nada de que poderiam tornar-se bOOl'S­

expandindo-se a frota brasileira de 115,997 para 244.941 unr- residir as maiores esperanças concreto a êsse respeito. Em compradores dos veículos :na,
dadss . Nesse quínquênio ter-se-ia sucatado 68.652 caminhões, d_o_s_f_a_b_r_ic_a_n_t_e_s_d_e_ca_m_i_n_h_õ_e_s_,_p_n_'n_c_í_p_io_;_v_s_c_a_m_i_n_h_ô_e_s_n_a_c._io_-__c_ion_a_i_s_._ ...... _ou seja, uma taxa de 7,5 por cento de reposição.

�olnl,n2 de Sa'"o Benlo" do S-,,I,;CRESCIMENTO

I
que equivale a supor que a de- tA lUDA DEMANDA manda de transportes rodo'

Apresenta', o mencionado viários, também, cresça de 8
estudo as seguintes projeções, 'I por cento ao ano; c) que o nú­
fundamentadas nas hipóteses: mero de caminhões em cír­
a) que a demanda total de I culação evolua proporcional­
carg� cresça, exponencial- I mente à demanda de trans­
mente, ao rítmo médio de 3%; porte rodoviárío .

b) que não se altere nos pró­
ximos anos, a participação do
sistema rodoviário no total
dos transportes do país - o

37- ANOS DEDICADOS' A SANTA CATARINA
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APEDIDO
Em Franco Progresso a

Dissidência Udenista em

Todo o Estado

FEVEREIRO
DE 1960
K U Q
F R D
R Z V
C C K
V K'Q
H C A

o pagamento do ca�
pital garantido será
feito imediatamente
mediante apresen-
tação de docu­
mento de iden-

,

tidade,
Sucursal do Parana
,Rua 15 de Nov.
509 - CURITIBA.

Alno
1957 ..

1958 ..

1959
1960 ....

Metade
produção
de çaminh.

18.800
32,000
55.000
80.000

(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA, em

noticiário de 3a.-feira, 8 de março)

I

PRA Março - Regressou

I
tal' esta. gente e então o grito

M� ria�ópolis, onde foi afim: de independência foi dado pela,de �curar organizar, naquela, tropa de choque do partido que

1je �r I a dissidência udenista o teve e está tendo a solídaríeda­
�,�PI�elquiaàeS Fernandes, run- de elo eleitorado Iívre e conscí-

Sl'd dêste movimento no Esta- ente da UDN catarinense.
da ar

Em Florianópolis ao lado dodo, íst di
. "

h f
'

O número de u�ems as i�S:-' grande c e e sr , Manoel Donato
t naquela capital e mumci- da Luz, prestigiando-o a dissi-den es

'd-
,

ias vizinhOS, é gr,apde, ,POiS o encra udenista catarinense, já(P
feio do BrIgadeIro esta com- estão integrados na luta os

P�:���ente esfacelado, naquela prestigiosos políticos srs. Ewaldo
P

,_ do litoral catarmense, Lemmkul, Capitão Miguel Sal-reg1ao ,
"

-

,

Gepois de diversas reunioes vas, Paulo Schlemper, Bruno
elementos de prestígio polí- Schlemper, dr, Dante de Patta,

t� daquela zona, além de tro- Tenente Edgard Perdigão, VielaI

c�r 'idéias sôbre ,a fina�idade' da; Mendes, Ramiro Ulisséia e mais

dissidência u�er:ista, fOI esc�lhi- um verdadeiro exército de valo­
do, por uaammidade par� líde ..

,

'rasos udenístas livres, que de
r a dissidência na capital do' forma alguma desejam estar su­

�stado e municípios de São J�" portando o tacão desta meia du­

sé, Palhoça, Saz:to Am�ro e ai- zia de caciques do .partído, que

gua,ÇÚ, o prestigIOSO político ude- em 10 anos' destruiram a UDN
nísta, industrial Manoel Donato catarinense.
da, LUZ. O govêrno uelenista, totalrnen-
A escolha deste valoroso chefe, te desgastado pelo -desgcvêrno,

'poÍítico udenista para ?omandar pela falta, de realização, afasta­
a dissidência na refenda zona" do do povo, pelo qual nada fêz,
foi muito bem recebida' por to- perdido emr política, ocupado,
dos os correligionários dissiden- agora, ,em integrar-se na BOS­

l�, pois t"dos reconhecem na S�NOVA, sigla de PLEY­

��ssôa do ilustre chefe, um ele-, BOYS e juventude transviada,
'mento honesto, trabalhador e não poderá cOlitar com a velha
inatacável. guarda udenista, cujo, ideal foi
Grande é o número de udenfs- sempre a luta por um govêrno

tas que estão ingressando nas fi-' (io povo para com o povo, que
Ieira-s da dissidênbia na.quela zo- significa democracia, palavra
na e em tod,o o E'stado, pois, não que os udenistas perfumá dos há
é possível mais, deixar o Estado muito riscaram dos dicionários
enti'egue a elementos que a cus- PO)S adotarr; um govêrno apl'au­
ta lio sacrifício dos soldados, dos dfdo sómente' 'por determinada
bravos generais da vitória Coro- grupo econômico.
ne' Aristiliano, Wanderley Jú- Serão fUndados comités dis;;;i­
nior e Adolfo Konder, continu- dentes em todos os fil.unicípios
em a praticar os maiores absur- catarinenses, para que os ude­
dos políticos e administrativos. nistas livres de Santa Catarina,
Para os udenistas fundadores reunidos num grande bloco elei­

do partido que duranté 20 anos toraI, possam auxiliar e dar a,
lutaram pela conquista do po- vitória ao candidato ao govêr­
der e que há 10 anos vêm sendo no dó' Estado, na$ eleições d(J
escurraçados por �uma perfuma- outubro, que reuna realmente as
da tropa e!e ocupação, comanda- aspirações dos homens livres
da por uma meia duzia de caci- dêste E,stado.

�ues, que só querem ser bajula-
{"os, não'é ,��ssível mais supor- _. Dissidente.

o PROGRAMA
DE METAS

O programa de metas do
presidente Juscelino Kubits­
chek fixou, para o período de
1957-60 Os seguintes planos
básicos de oferta de cami­
nhões:

CAPITAL (REALIZADO) Cr$ 200.000.000,00
séee SOC1"'l, !tIO DE JANEIRO

7

SORTEIO DE "

Ano
1957
1958
1959
1960

r

!

Acima
d� tudo

I

d2S.

NOTAS ESPORTIVAS
JOGOS DE "REI" NOS CLU
BES "VITÓRIA" E "BRON

QUINHA"
T�t'�lares, re3pedivamemte, o.!'ó

s::-'<;:, Antonio S'chad,�ek Sahri­
lJ.h'G e Wal'd.em'iro Tas!�heck -
Desfile':; p'elas ruas da cidade
___:. Prêmios pa,ra a's s€',lhürll"
- Jantares festivols nas, dua;,;

agrl'.'mjaçõel" ---

Agora também
na nova

medida 60x60 cm,
é mais fácil de aplicar porque já vem
cortado e chanfrado. (As medidas tra­
dicionais de l,22x2,44m e l,22x3,05m
continuam a sEpr fornecidos).

(Conclue na 5a. pag.)

,.

FORRO
de

NO C. BOLÃO VITÓRIA
RealizOU-Se sábado úI,timo,

na cancha 'de ooliche Beckert.
a tradicional disputa pela no-

- va soberania do Club" Vitória.

I
Para que se realizasse ames'

I ma, às 14 horas dirigiram::-;.;e
to�os ,os sócios do clube à re ..

i I sldencla do "rei" de 1959, sr.
! I Victor Keil, na qual foram re­
I csbiclos, com uma lauta mesa
de doces 0 bebidas.
Após esta cortezia, ofereci­

da pelo rei, retornaram Os

..

r

COOP.
,
MISTA

PEDREIRA

,

DE LAtICíN�OS
RESP. LTDA.

·A·'· E'--'...T X
I'SOLAN

(12 mm)

�SSEMButIA GERAL ORDINARIA

(2a. CONVOC.A!ÇAO)

ORDEM DO DIA

EDITAL
Reven,dec;:lor da linha completa de Chapas Eucatex:

DUSCHlE & LE�PPER LIDI.
Rúa do P'ríncipe, 123

JOINVILLE

Custa pouco: dispensa cal, areia, cimento, mão-de-obra es­

pecializada ... e permite economizar no tempo da construção.
Embeleza': permite realizar desenhos "ljisotês" decorativos
e ciceita qualquer pintura, inclusive ceiação e não empena.
Dura muito:' não trinca, não racha, resiste à umidade ...
conserva-se intacto por anos a fio.
Isola: a temperatura da cesa 'fica ,sempre agradável, seja
inverno ou verão, porque o fôrro de Eucat?x Iso!ante 12

- mm' isOla o frio e o calor que penetram pelo telhado.

De conformidade com os Estatutos SOCiaIS convocamos
,os sen!J.ores ,ASSOCIADOS,' para a ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINARIA, a realizaa:-se pelas 14 horas do. dia 13 d<e �Março do corrente em nossa séde social sita à Estrada da �"Ilha, com a seguinte

19 _ Deliberar Sôbre o Relatório da Diretoria, Balanço.
Gera,l demonstrativos �la conta de Resultado, e.
demais documentos referente ao ,exercício find1);,

I
' 2· - Eleiçã.o de nQ.vo Conselho de Administraçãõ, t')

Conselho. Fiscal;
39 - Dive]sos assuntos de interêsse social;

"4 EUCATEX ISOLANTE. EUCATEX ACÚSTICO. 'EUCArE:X DURO. EUCATEX TEMPERADO Clt EUCATEX DUROTERN1lC, EUCATEX COURO e CANELADO. EUCATEX PISO FLUTUANTE. EUCATEX BETUMADO. EUCATÉX FRIGORínco
Joirrville, 7 de Março de 1960.,

A DffiETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sra. Odete Guimarães
,

.

';'; i�li, Menina Célia, Regina
COl��mora hOJe, sua dat.a! Festeja hoje seu an-iversário

nat�lcla a. sra. Odete G�: .a graciosa menina Célia Regl­
mames, esposa do sr. Freddy ria filha do sr. Antônio Go­
,Guimarães. m�s e de d. GenY Gomes, re­

sidente em Gorupá.

NASCIMENTOS

j -

tascínante película, desenrolada]
na moderna capitad de Venezue­

la Caracas, e tambem num' dos
locaís "

escolhídos para passar
,
suas férias, ou seja, a. luxuriosa.
zona carfbeana , Com um argu­
mento que põe em foco a explo­
ração de petróleo, com todos 051

seus lances emocionantes, e ain­
da a existencia acidentada doS{
homens que tem por função de­
belar os incendios que por ve­

zes irrompem nos poços petrolí­
feros este movimentado drama
é cheio de interêsse e de sensa­
ção, acrescido ainda pela, rique­
za dos seus ambientes é pelai
excelencia do trabalho artístico
dos seus interpretes, corno Cor­
nel Wilde, Jean Wallace e Fran­

cis Le.derer e -bom elenco. Fil­

magem em Tecnicolor pelo Vis­

tavísíon, da Paramount. Será,
o cartaz de domingo próximo do

, PALACIO.
«Paraíso Roubado». O pri­

meiro «Ufa» está chegando, Em
poucos dias teremos o prazer Ide Me!nina Helena: Mar�a
assistir no Palácio a� re-entrée Completa hoje mais um ano

triunfal da Ufa, a grande pro- ,
de risonha existência a gracío­

dutor.a germânica, somente ago- sa menina Helena Mana, n­
ra refeita das cicatrizes da guer- lha do sr, Milton Brito e de
ra e que torna a tomar seu lugar ti. Maria Brito.
de líder da Cinematográfica,
alemã. «PARAISO ROUBADO»
vai provar c' que é a Ufa. Será
assim como um cartão de apre­
sentação. Por esta soberba rea­

lisação poderão fazer idéia da
perfeição técnica 'e artistica dos Sra. Odete Htlbrecht
filmes da Ufa,. PaSSa hoje- a data natalícia

«Tíco-Tíco no Fubá». Revive
a tela do Palacío um dos. mais
belos filmes nacionais. editados
até Q momento. Produzido �nosl
studios da Vera, Cruz faz parte
deste grupo memorável, que OOr­

nou tãe afamada, sua produçãoc.

I<,O Cangaceiro»; «Sinhá Moça»;'·
«Sai da Frentes e «Tico-�icO' no
Fubá» . Todos quatro, serao re-,
vistos, já que foram novamente

editados, para, gaudíê do grande:
público, que tanto lhes apreciou
a qualidade. O primeiro estará!
amanhã. ,em exibição no Pala­
cio. Será «Tico-Tico no Fubá»,
ínterpretado por Anselmo Du­
arte, Tonia Carrero, e .Marisa/
Prado. E a querida música de
zequiIíha, de Abreu para dar o

«Ieit-rnotívn. Direção de Adolfo
ceu. O .Jançamento será em 4

--

sessões; aproveitando O' dia fe­
riado (munícípal) .

«Terras Bravias» . Est� é U):D.
empolgante relato na exótica e

pitoresca Austrália do século

passado, quando o mais forte:
impunha,

.

sua lei e a pontaria,
contava mais que o dinheiro.
Uma super produção de Arthur

Rank, cheíade ação e aventura,
fflrnada em Eastmancolor corn .»

interpretação de Peter Finch o

inolvidável interprete de «A Ba­
talha do RiO' da Prata» e um:

grande elenco. Será o esplendi­
do cartaz de sábado, no Palácio.
«Fogo em Maracaibo». Aven­

tura COl,TI «A» maísculo, é a,

principal -característíca desta

Sr. Odilon Ma-ia, Caldeira, .

Faz anos hoje o estimado ci­
dadão sr. Odilon Maia Cal-'
deira.

Menina Estela Rla,ria
Decorre hoje o dia natalício

da graciosa menina'Estela
Maria filha. do sr. wíganoo
Paul � de d. Maria Pàul ,

Corte ao meio um abacate e Iremova o caroço, recheie-o
então COLl1 salada de cama-

:'

rão.

SA'I!..ADA: DE CAMARÃO:

1 xícara de camarão cosido}
1 colher. de chá, de suco de

limão;
1 xícara de aipo picapo.;
lavo cozido;
sal, pimenta e

1/2 xícara de maionese.
, Molhe o camarão com o su­

co de limão, adicione o aipo,
o OVO picado, os tempêros,
misture bem com,'a maíoness

Na Maternidade Darcy Var­

gas foram registrados Os se­

guintes:

- uma menina, filha da Sra.

Noêmía e do Sr. Osvaldo

Vinotti;
- uma menina, filha da Sra.

Euf'ride e do Sr. Paulo
Knaích ;

- um meníno, filho da Sra.

Coneelh os de Beleza
I

DR. PIRES

·1
artigos anteriores já explica-

,

. mos a conduta a seguir para
!'I A pelJ bronzeada pode ser a obtenção- de. uma �o�oração

obtida por meio do solou, en - morena, por, Intermedl? dos,
tão, com 9 uso dos ráíos ultra I Táio� solares e

, agora Hemos i

violeta. Com o primeiro dos relatar os prmcipais fatos

métodos obtem-se um trata" I acerca dos bronzeamentos por
mente natural, enquanto que meio dos ráíoj, ultra viole�a '

com .o segundo realiza-se o obtídos por aparelhos que sao

"* C I N E C O L' O' N * bronzeamento ,arcificial. Nin" encontrados hoje em dia, em
,

'

:,
MAL Á R. I A guérn desconhece os benefícios quasí todos 0& consultórios ,

lon, com o Gordo e o Magro en� dos ráíos solares e já na Gré- médicos. :O Serviço Nacional-de Malá- ,

MOSQUETEIROS DA INDIA. ria evita a propagação da=rna- cía antiga Hipocrates, consí- I O primeiro cuidado é evitar "

«Fama A Qualquer Preço'», Ci- lária dedetizando as casas uma dera::lo o pai da medícírra. o eritema (inflamaçâo.) e ad-

nema�cepeMem corRes 1 ded, luxo, vez por . ano e curando os do- afirmaVa que "as cridanças SdãO
'

ministrar, entretanto, d10ses i,

. irilr,h�'
com ,--,'on mrray, IC.1ar Egan entes gràtuitamente com com- 1).1ais vig_orosas quan o /CT-la as, suficientes para que a ps,e jse '!
e Patricia Owens, será-o espeta- primidos anti-maláricos. ao ar livre, em pleno sol". Em pigmente de um modo adequa- _

cular lançamento (l,e sábado em,

'liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� do. Consegue-Se isso com uma JoinvilIe - 1.959.
tôdas as sessões, na tela gigan- � série de vinte -aplicações, da- ,,!
te do Cine Col-<m.

'

FAMA A'
das dia sim dia não. Qual-

' ;;;;;,;;;;;;;;;;.;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;õõ· ;;;-;;;;i;;-;i>-;;;;;.;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:QUALQUER PRElÇO um «wes-

BREVE quer sensação de ardor 'deve
-

--=-:-====-:;':":==:"':'==::-:;';-;:-:::;::,==:;=======-=::"':::='==_.tsrn-dramatico» cujO' elenco por' ".
merecer especial atenção e °

- . . - ... - _' .. ' . - - - .

_ .

si só recomenda.. Uma históri�
. .

melhor é' 'espaçar os dias de �.

D J b b
de amor e violencia arrancada. '

"

:!
'

;.

t· I"
.

��: ������:toe:c�ta;:::ni�oP����' ����;��O'N��gOpr��ir�:o ��� "O' ·e'.,' -. 'O'· : 'D'iS'·,·:C,:" :.' ','8:··:f" ,

ir'rad.:a-se apenas um ou doiszero FA;MA A QUALQUER!
P O ti h..R C l!i fj Je H. O T "...,_ l minutos. Êsse tsmpo de irra-PREÇO conta-nos a história de: n.. � �� � II I\.'; r::: --.

um homem celebre '0' prominente c..iação vai aumentando gra--
que arrisca tudo o que com tan- terá à honra de avisar a sua distinta clientela da dativamente (três a quatro

"

to sacrifício consegu.iu através minutas )' eín cada vez atê
Reabertura do seu Bar e Restàurante, sob a �lova

de sua existencia, e corre e� atingir o total de vinte minu-
busca de uma mulher de reputa- dirsção do afamado tos e que deve ser então, man··
ção duvidosa que uma vez o aju- .A IIl..I D O C H r. tido.
dará a triunfar em sua carrei-

. J E A 1I�'ii\. .' i;;,' 'Os 'olhos c'o paciente e do
ra. FAMA A QUALQUER PRE,- pI'ofissional devem ser prote-
'00 uma pelicula. que deverá ser chefe de cozinha �nternacional gidos por óculos escuros a fim

,vista. por t.odos os amantes de! -----X----- d,r; evitar acidentes qUê; às vê- ,

Ulll bom cinema.
ESPECIALiDADES DA SEMANA: ze;3, sào graves. A distância '

Para domingo, o Cine COlon" entre a lâmpada e a pessoa '

t'
.

f'l 2a.-feira - KAFTA NO ESPETOapresen ara o rr;alOr I me rea-
qUe vai receber os raios ultrali.c,ta dü mDdernO' cinema ale- 3a.-feira - MACARRONADA Ã ITALIANA violeta deve s�r de meio me-mão. Trata-se do filme «Conse- I 4a. -feira - COSTELETAS Ã FRANCESA tro. Os indivíéluos possuidoresquên�ia do Peca,do,» (Worüber I 5a.-feira _ GALINHA Ã VA COCOTTE de manchas da péle (sar'::;-as,Man Nicht Spricht) com Hans i
panos, etc .. ) não devam ;suJ'ei-S"1 'k A t· G k 6a,.�feira - PEIXE À BRASILE,IRA, o ln er e _n Je -eer nos
tar-E8 a um tratamento bron-principais pa-peis. A história d" sábado - FEIJOADA COMPLETA

I
'

z�:adcr, qualquer que ê e s�Ja,dois jovens que se precipitaram domingo ,POULE,T Ã LA CREME ., . L _

nas exlwmcias secretas do amor.
. po:s o� ralOS aumenl-arao o co-

Uma palavra sincera sobre pra-
- e - 101'ido m.arron.

blemas de suma impurtância.
•

Ã LA CARTE A nossa opinião é que ()

CONSEQUENCIA DO PECADO I bronzeamento da pele d,e um

(Woruber Man Nicht SpriCht), modo naturaL isto é 1)810' �ol,\
mostra-nos' como se resO'lvem mi oferece maiores và11tagens.
problemas das joveús Inães sol- Uma ds-Ias é que a pEJe fica
teiras, e a responsabilidade de lei .1 N,' E' R EV1ST A.' cem uma tonaliC:ade mais bo-
um médico, diante de úm caso �

.

�.ti.. nita, dourada, anquanto que
ti,: gravidez indesejada. CON-

::.==·'IIIIIII[lIllIllIIHU[lI!lIIilllf ,lItllllllllllmnUIIIIIIIIJ'= com Os ráios ultra violeta a
SEQUENCIA DO PECADO 'Ó es- coloração é café com leite .

petacular filme alemão,' que em ;::; O no-velista Scott .Fitzgerald teve um de seus epis.ódiO's
_ Uma outra é relativa ao as-

São- Paulo conseguiu permane,-
U

amorosos recentemente filmado pela Fax (Beloved InfideI). recte econômiccí pois um ba-
ceI' em cartaz por muitas sema- Gregory Peck representou 'Ú escr).tor tempe'l'amental de ma- nho de sol pode ser obtido sem
nas, e qu.e devid.o o sucesso a,l- neira pouco convincente. Deborah Kerr serviu-lhe de com-

d"sp�sas ue espécie alguma.cança,do, já tem a sua reprisE! ... pa.nheira romântica.
_, Só em casos excepcionais e

marcada, na capital paulista. ..

Recentemente, 'o J'ovem � bl'I'lhante dl'retor' francês R02:er :::_ que f'·e deve recorrer. então. aoCONSEQUENCIA DO PEcADQ v �

bronzeamento artificial. Tan-(Worüber'Ma.n Nicht Spricht) Vadim declarou estar desolado' com as limitações que lhe
to no bronzeamento naturalum filÍn,e que, deverá ser visto: ...

impunha à cinema francês e anunciou então estar disposto
como no artificial pode-se pas-domingo na tela do Cine CoIon. � a ingressar no cinema norte-americano. A Paramount a-

... sar antes ela irradiação um
I EMPR',ê.,S.' 1I0,'SMA,R 'ONOfRE".'.'.", ,,.:,,,,ilii�;,;·'á�'�,,·'ri"',!i/:'i;,,.!·)',�,V:i},jJlt.·l nuncia agora que acaba de contratar Vadim para realizar �

I,;;, !Ac:=================;::::::::::=-:====::::::=.::...:..::== uma série de filmes. É promete anunciar para breve a sua óleo ou creme em todo tegu-
..

l' 1 mento cutâneo, a fim de que ,

_ '::::
p,nmeIra pc lCU a.

o me:;;mo fique queimado, por ,

Quando o leitor estiver .lendo eqtas breves notícias, a �
-

igual_

ê
atriz Ingrid Bergman já deverá ter c'Úmeç!1do a trabalhar

...
nas filmagens de «A Child is Waitihg», na Ingla,terra_ A NOTA: _ Os nossos leito­

lU produção é de uma dupla formada' por Panama e Melvin
;::; res poderão SOlicitar qualquerFrank, para uma companhia norte,-americana a Paramount .....

conselho sôbre o tratamentoPictures.

ê_' da pele e cabelos ao médico
f! especialista Dr. Pires, à ru 1
-

'

A Bíblia, cada vez mais, vem servindo de fonte de ins-
... México, 31 - Rio de Janeiro,piração para os produtores de Hollywood, que não hesitam
�_ bastando enviar' o presenteem aproveitar seus inesgotáveis tesouros. ' " li J O I N V I L L E

::: arti-go dêste jornal e o enderê- . )

. f.f1ll1l1ll1[Jlllllllflllltlllllllllllll[llllllllllll![lllllllllllllnIllIHIIHlltlIlIlIllIlHl[lllllllllI� çci completo para
c

a resposta. � ..".
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Jovem Jesê B()!llifácio. SHv.a
Aniversaria hoje o jovem

José Bonifácio Silva, filho do
sr. Ubaldo Silva.

Adelaide e do Sr. Agenor
M. de Oliveira;
um menino, filho da Sra·.

Olga €c do Sr.. Geriesío de
, )

Azevedo;
: .

um' menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. Braz de Oli­
veira.

I

Bronzeamento

\J\Tils'on E. d:J Luz
Transcorre na data de hoje

mais um natalício do jovem
Wilson Elarío da Luz.

A: 9, de Março, feriado muni-'

cipal, . o. Cine Colori exibirá um,

maravilhoso filme nacional.
«Do,rinha no Soçaite» com Vera,
Nunes e. Fabio CardosO' nos'
pr-incipais papeis. «borinha nOl

Soçaite}) uma, super-deliciosa co­

médja, feita inteiramente por.
técnicoo e a.rtistas nacionais, a­

presenta-nos um 'enredo. delicio.­
so, sobre uma garota do. inte­

rior, fã. dê, nov:elas 'e, concursosl
radio.fonicos, que ye realisadoi
seu sO'nho doura,do: conhecer a

grande cidade. Ali chegando, ela
encóntra. não só o que esperava"
mas tambem o inesperadO': so­

nhos e desilusões. Além desses
d.uis astros, «Dorinha no Soçai-.
te» tem ainda a e'Xcelente Ma­
l'ia Vidal, a bonita Marly Bue­
no, Machadinha, Zé Fidelis, e,
em: numeros musicais apresenta,
'Angela Maria cantando «Orgu­
lho», Agostinho dos Santos can­
tando. «Tres Marias», Carlos
Gopzaga, cantando «Diana», EI­
za La.ranjeiras canta «Tabú» e

também Itamar Borges e seus'

Rockistas, que dançam e cantan�
um «rock» abafante. DORINHA
-NO SOÇAITE será realmente u­

ma. ótima comédia nacional, que
a Cine Colon exibirá 4a. feira
às 2 e 4 da tarde e ainda à:;; 1
e 9.15 da noite em sua tela gi­
gante.

./

Uma feliz reapresentação, (l.a
lVfetro GoIdwyn Ma!yer será a

pelicula de sexta-feira a no.ite e

ainda domingo na matinée J\O
Cíne Calon. Trata,-se da melhor
comédia do Gordo e o Magro,
,�Mcsqueteircs dá India» que
desde sua éstréia, que se verifi­
cou há m2.is de dois decenies,

. telT...sido um campeão de suces­

so onde quer que seja apresen­
tado. De fato MOSQUETEIROS
DA INDlA é o- tipo: da comédia
que não envé1hece, além de pro­
porcionar a eportunidgde ra;:a
de ver o melhor trabalho comi­
co em que intervieram o' GORe
DO E O MAGRO. Portanto sex­

ta-feira e domingo na· matinée
é hora de gargalhar no Cine Co�

Togai • alivia as dOres com ae&,urança e

,rapidez.
Togai - é Indlca'do contra,

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe
Reumatismo Ciatica

TogaI - auxilia ã elimInação do ácido úrico. Não exerce qualq,uer açãodepressiva. Os comprimid,os de Togai dissolvidos em agua· são facels de
tomar. Milhares de médicos atestam a sua eflcácla. Togai é medicamento
qu_e se pode tomar com absoluta confiança.

*, . CI'NE COl.� '.}'
HOJE às 8 da noite: Dois: filmes, em última exi biç'[o:

RAIZES DO OEU - einemascope em con�s, com En'o'! F�yn e Juliete
BRUTALIDAD-E, - com Burt Laneaster '- Ivone de Citrlo -

N--

Greco'
Censura: 14 anos'

QUARTA-FEIRA às 2. 4. 7 e 9.15: - Uma 0uméldia. super-deliciosa do cinema :t:1acionaI.
Romauce .. gargalhadas e�m6si()a. p,ORINHA NO SOÇABTE

com Vera Nunes,e Fabio C.ardoso nos< PI:indpa,isi papeis.
Numeros musicais, apr��entâ ANGELA MARIA cantando «Orgulho» AGOSTINHO DOS SANTOS
cantando «Tres Mafias»,' CARLOS: GONZAGA cantando «Diana», ELZA LARANJEIRAS' canta
«Tabú» e também ITAMAR BORGES e -seus Ro c'kistas, que dançam e cantam um «rock» abafante

SEXTA-FEIRA: 'às' 8 da: noite 'e domingo na ma, tinêe: -:- O mais engraçado filme do Gordo e o-

Ma�!'O. Uma feliz reapt'esentaçãoda Metro. MOSQUETEIROS DA, INDIA
----

R-\BADO às 4 7 'e 9.1�: - Um, «'western dram",· tico». Vma ,hi�toria de amor e violencia arranca­
da das páginas excitantes d'o livro que conquistou o pr'emio Pulitzer.

FAMA A QUAl',QUE!R PRErÇO
IDOl\UNGO: - O maior -filme realfsta d!o lJloder no cinema alemão.

CONSEQUêNCIA DO PECAO:CI (Worü"ber Man Nicht Spricht)
cop;. Bans' S'ohn.ker � .Antje' Geerk

'

A historia qe, dois jovens que se precipitaram nas exigências secretas do amor. Uma pa1avra sin­
cera sobre problemas de suma importancia. CD mo se resolvem os pr'oblemas das jovens mães sol­
teiras e a responsabilidade de' um médico diante ·um caso de g�avidez indesejada.

Venezuela - Caracas -\a, zona, das Oaraibas num filme maravilhoso da P'acamount

"FOGO EM MA,RACAIBO" ',�
C'ORNE-L WILDE VistaV-ision em Tec�iéolor ",JEAN WALLACÉ da Paramount
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Ártific:i.aI da.

: I

Eu quero ser marinheiro;
Cheirar borrasca e zarcão!
Lavar convés de navio;
sujar as mãos decacl.

Deitar, dormir sôbre as vagas,
despertar lá em outras plagas,
lá bem distante daqui.

I,

: \

Ter por tro,no o nevo�irol; .

por reinado o mundo inteir�'
monarca sem ter d'inheiro

'

império sem: ter nação.
'

PeroorI'er todos os mares,
respirar todos os ares,
fitando sempre' a amplidão!

I'

Abrir no peito a camisa;
cantar um hino a maré.
Sorr-ir ao sabor da brisa,
soberbo altivo, de pé!
ter no 'braço uma tatuagem;'
no coração uma imagem,
da mulher - porta de cais ,; _,

Navegar feliz, contente!
Sem desttno, sem bandeira;
faa:er da noite estrari�ira
uma manhã brasileira.!

'

Aportar em qualquer caíse
França! Bélgica! Inglaterra!
Qualquer porto, qualquer terra.,.I·

Beber um trago de whisky!
Comer cebola, e panqueca;

, dizer pra, loura: ó boneca!
Dizer pra ruiva: O-lá-lá!
Dançar um tango argentino,
com calça «boca de sino»,
na pista azul dq Bas-Fond ..

Beijar espáduas. bonitas!
Tragar charuto> estrangeiro;
contar mentira à, lolíta, -

da cantina «EI-Bodegueiro».
Pagar cbampagnhe ao. fra;�
Dizer sorrindo pro inglês:
Good night, mister Sam!

Eu quero ser marinheiro;
cheirar borrasca e zarcão.
Lavar convés de navio,
sujar as mãos de caol. ®

Deitar, dormir sõbre as vagas,
despertar l� em outras plagas,
longe ... bem longe daqui!'

Rua, Bàrõo do Rio Branco nr. 354

o SeltHate'l em Curitiba
á �uma quadra da Nova Estação .Rodoviaria.

Ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

\ .

Os Mandamentos de Sábioum
Tomaz Jefferson, que nas­

ceu em 1742 e,morr::li em 1826
,8 foi como se sabe, o tercei!d
presidente dos Estados Uni­

dos, escreveu os dez manda­

mento� que se seguem e que
contituem a regra de conduta
de sua vida:

,

1'- Não deixes para ama­

nl1ã o que puderes fazer hoje,
n - Não peças o auxíHo de

outrem no que pudeles fa-

'ter comidO' pouco.
VI' - Não dispendas o teu

dinheiro antes c:ie Q. teres ga-
nho. '

VII - Pratica a boa vonta­
ce em todos OS atas 8 nunca

te cansarás.
VIU - Não tenhas apreen­

sões, pois não sabemos o C[U�
o futuro nos reserva. As des­

gr.aças que mais tememos são,
em geral, as que não se realI­

za�'l1.zer só.
III - N�o compres objeto::;

inútei� sob o pretexto de que
são barato's.
IV - Nãn sejas vaidoso nem'

orgulhoso, pois o orgulho e a

vaidade custam mais do que a

fome e a sêde.
·v - Nunca te arrependa'> do

IX - Considera tôdas as

coisas" sob um ponto de' vista,
favorável. '

, ",
X - Quando estiveres con',,�'trariado, conta até dez, antes

de proferir qualquer palavra;
contarás até c::m, Se estivereõ
encoleriza�o .

_ . e __ '

ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL' - DIARIA­
l\1ENTE DE-JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERlú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
" "Armação - 6,30 hs. .

NOTl\: Aos Sáb�dos a saida de JoinvilIe é às 14,00 bs,
AGt::NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

HOJE, às 8: - O filme. que fez soltar gritos de pavor e 'emocÍoueu, c-onw nenhum, outro

"NOITES DE DEMONIO" com Dana Andrews

Absolutamente imprópriO' para pessoas de nervós frácos. - CENSURA: 18 ANOS

NO· PROGRAMA: - Um bom filme de aventuras com JACK LUPTON

",BRUTOS EM LUTA"
- AMANHA, 4a. FEIRA': em 4 sessões - às 1,30 - 4,30 - 7 e 9 - Um dos mais: famosos fUmesl

nacionais até h&je - "TltO-TICO NO FUa,A."

5a. FEIRA: - Um bom «far-wesh: «DEDO NO. GATILHO»
6a. FEIRA: «AS�MSSn\OSI DA MONTA_N_H_A_» _

SARADO: - Um fabuloso filme de av'enturas, !Ia, Austraiia do século passado:

"TERRAS BRAVIAS" Eastmancolor de Arthur Rank com Peter Finch

DOMINGO:

com ALSELMO DUARTE
TONIA OARRERO

MAR�SA PRADO

da musica de Zéquinha de Abreu

Espetacular triunfo da
VERA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S/A Assembléia Geral Ordinéric
IDaS .rmaos .

'.
"

São convidados os senhores acionistas da Metalúrgíca
Deuat S/A:. para. a Assembléia Geral Ol',diná;ria da, Socíeda­

.

de à realizar-se no dia 16 de Abril de 1.960, às 15 horas, na.

sede social, à Rua .Rodrigues Alves, ns 466, JoinviUe, a fim
de deliberarem sôbre � seguinte

Acham-se á .dlsposíção dos senhores acionístas os

documentos a que· se refere o artigo 99, do decreto-lei Nr.
.2.627, de 26 de setembro de 1940.

Guaramírím, 26 de Fevereiro de 1960.

São convidados os senhores acionistas désta socíe­
, de anônima a se reunirem em assembléia geral ordinária,�a 15 horas ao dia 26 de março próximo vindouro, nos es­

aSitórios da firma sita á Rua 28 de Agôsto rs/NO, para deli-.cr .

tbel/arem. sôbre a seguin _e
ORDEM DO DIA

Exa-mel i discussão e aprovação do Balanço Geral'
conta ele Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria, Pa.�
recer do Conselho Fiscal e demais documentos ine­
rentes ao exercício de 1959.

meição da Diretoria. para o próximo triênio.
Eleição do Conselho FiscaL

.

Assuntos de ínterêsse geral da sociedade.

. Guaramirim, 26 de Fevereiro de 1960.

ALBERTO IKINAS

Presídanta
AVISO

I�
ª n.. ' n �::?.:::�:: " J
HOSPITAL SÃO LUCAS

CmURGIA - MEDICINA - MATER'NlDADE

CffiURCHA MEDICINAL OE URG1l:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E· A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
_ RATOS X, - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER -:- SECÇAO DE MATERNI-

DAl')E COM MODERNA SALA DE PAWI'OS. E
BERÇARIOS - ESTUFA. PARA REOEM-

• NASCIDOS Dl1:BEIS E' PREMATUROS
O Hospital Está à Disposft;ão dos Senhores Médicos

Todas DependêncIas - Fala-se a Língua Aiemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba. - JUVEVa' - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 469,7 (COM MDE iNTERNA)

ORDEM DO DIA

1� - Apresentação, discussão e aprovação do Balanço, Con­
ta Luoros � Perdas, Parecer do Conselho RiscaI, refe­
rentes' ao exercícío de 1.959;

2� - Eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
3� - Diversos assuntos de interêsse social:

A Y 18'0

Acham-se à. disposição dos senhores Acionistas da, Meta­
lúrgica Douatr S/A. na- sede social, ã. Rua Rodrigues Alves,
4.66, nesta cidade de Joinville, 0.8 documentos a. que se refe­
re o artigo 99 do decreto-lei n? 2.627 de 26 de Setembro de
l,!140.

Join,ville, 1L de M�ço de 1.960.
AltNALDO MOREIRA DOUAT - Diretor
HENRIQUE DOUAT FILHO - Diretor.

,", ..l�;'I.,I(_._.
- "-o; _

oIf" -l1li"

.Sabão, Luiz X'V
O melhor sabão ... Pe­
didos: . Rua Ma,rajó
n. 90. - loinville.
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Comoanhi« Im:port�OY(t
"Jobrusil"

ASSEMBLÉ�A GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta Com­

panhia para a Assembléia, Geral Extraordinária que se­

rá realizada em nossa séde social à RUa do 'Príncipe nr.

464, 1.0 andar, às. 9 horas do dia 19 de março de 1960,
a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1.0 - Reforma dos Estatutos;

2.0 - Autorização para a Diretoria alienar imó­
veis da sociedade; .

3.0 - Assuntos diversos

Joinvi}le, 22 de fevereiro de 1960.

GERALDO HOEPFNER -- Diretor Presidente
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CASA - 'lende-se
nas proximidades do Gru­
po Rui Barbosa, com terre­
no medindo 1.300 metros
quadrados. \ Informações do
R;ua Afonso Pena, 633.

-.... _q + .. �... ..�

aM.-h �\U6.�.........�. -;;....�

Empregada
-Precise-se de uma
;

b.oa empreqadc. I n- .

formações na A No­
tícia.

... '" II!" ...... ....
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Garcia & Filhos Ltda.
- lnd. e Comércio
Foné: 530.
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ALUGA-SE
uma casa contendo uma.

sala, dois dormitórios, ba­
nheiro completo, cozinha e

pQ.rão. Tratar com o pro­
prietário à Rua Santa Ca­
.tarína, 661.

*.• ·•••ra:ti"�I.I�.,i .-ai .ia-I. i •• 13. if

. VE,ND,E'-.$;E .

Uma bicicleta marca

Centrum antiga, para
senhora. em estado de
nova. Preço de ocasião,
Tratar à rua Sta. Cata­

, rina 'nr , 129. ::l
� .• "
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1. 1 N_DI G A DOJÉ D��oOll S S I O N A L
. _ ..

DR.ILUIZ ORLOWSKI
- CLíNICA MÉDICA -

-CIRURGIA-
- -GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João COlin, 1981.

I'� DR. ALBANO SCHULTZ

:." Rua CltaLIJ'.NaíICA
Ml!:DICA - OPERAÇÕES - PARTOS

, DOENÇAS DE SENHORAS
(Esp. Rua Jerônimo C-oelho) - Telefone:

- DOENÇAS INTERNAS -
CONSULTAS: - das 15 às 18 horas

RUA PRINCEZA ISABEL, 34'1 -:- TELEI<'ONE: oH-Ii. ..

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago. Vias Biliares,. Intestinos. Doenças Ano-l'enaa
Consultório: - Hospital São Lucas - Av .•João Gualbeno
n� 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às ii h.:
REsrD�NCIA': - Rua Buenos Airel:l, nr. 205 - Fone: 54!i

.. ,..

DR. WILHELM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

. D..plomado na Alemanha e no Brasil
r:oenças ,de. senhoras e hormonais - Partos e opera­
ç:oes obstetrlcas e ginecológicas - Laborat0rio especia­llsadQ para: diagnóstico precoce. de câncer (Colpocito­logla e Hlstopatologia) -, Tratamento pré-natal _

• Distúrbios do climatério .

Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela ma.nhã el hora marcada
ATENDE CHAMADOS A NOITE

Consultó.rio : Residência:Rua Max Colin, 640 Rua Imaruhy
(antigo campo Caxias)

1:- Clínica de Olhos � Ouvidos -_ Nariz e Garganta ti.

I:
'

DR. SADALLA AMIN
I i MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

II
, A melhor aparelhada em Santa Catarin�

I; ltua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA-)
-JOINVILLE--

�_.--------------------_. , ...

.

-.........
,

ii

DR. ALDO FLORIANO ATTILA UR:B.Á�
CLlNICA E CIRURGIA DOS. OLHOS

Dispõe. do mais moderno e completo equípame"n_
CONSUL

para bem a�ender à especialidadeTÓRIO E RESID:ENCIA: Rua M�o ):.coo, "
- FlQNE, 372 -

c� 'o ..�nARrO: Das, I, � 12 e das J5 is J8 hora.
r'--r ....

I

I DR. NElSON"'WENDEL
E �EDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA .

.

x-�sten.te nos Sel''V�ços .de Cirurgia.. Ginecologia etermdade da Unlversldade de Zunque, ·SuíçaDoen�as l;nternas - Operações - Doenças de
Senhoras - Partos.

JO Consultório: Rua Lajes 55 - Telefone: 620.INVILLE .,

Santa Catarina
+ •

-? 4

. DR. EV�Ni)RO PETRY
CLlNIGA DE TUMORES. CANCER, RAnÚ)TERAl'I:4

.

R
ConsultllS diàriamente das 14 às U horas

"

Resid
Ua .Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

JOINJ�L�aE: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2·2-3
� -::- BTA. CATARINA

.. _

DR. OSNY G�RCIA
M é d' te o OPO'RTU N IDADE' ,

Clínic(X\"" Médica .1> ;,- -. -.;.. _. -; q::Veu_de,SEL uma máqujna,
projetora de filmes marca

DOENÇAS DE SENHORAS..,.. OPERAÇ6ES E �AR'l10S -

Baillart (suíça), 16m/m,COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI-
ZAÇÃO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS completa, 'com 3 estojos -,

E SÃO PAULO - Consultório e resídêneía à. Rua 9 de Março, Valor Cr$ 80.0.00.00. Infor-
141 - Fone 693. mações à rua Abdon Batia-

HORARIO: das 9 às·12 e das 15 às IS horas. ta nr. 110 com o Sr'. Ma�'
Atende chamados a qualquer hora I noel Veridiano.------�-----------�----\

,��

f ; =====:::::::====:;::==

I 'Colu,noi-de São Bent.oI
(Conclusão da 3a. pgál)

I
Katzer. com 217. último éOlo­
cado, .Milton Tr·eml, com H1
pontos.
li'roclamad.o o resultado, fêz

-------------------------------•.
o "Branquinha" o seu garboso
desfile pelas ruas do centro da
cidade, carregando em char0�
la o' novo 'titular Waldemiro
Tascheck, seguido dos prínci­
pes. "x·erife", capitão e demais
associados.
Ã noitinha, realizou-se o

jantar oferecido pelo clube aos

sócios e suas espôsas, compa­
recendo 'ainda, na qualidade de
convidados, o v·ereador dr. Os­
man

- Gomes dos Santos e o sr.

Harry Pfützenreuter, êste pre­
sidente e aquêle associado do
C.B,. Rio Branco. e os 3rS.

Arthur Pfützenreuter., do C.B.
Internacional e Carlos Bran­
df:S. do Clube dos "500" de
Campo Alegre.
Durante o jantar falaram o

sr. Olympio Schmidt, em no­

me do "Branquinha". afere ..

cendo a festa e entregando as

medalhas' e prêmios, e o ve-

Ireador Osman Gomes dos
Santos, em nome do "Rio
Branco" e elos demais convi­
dados, em agradecimento,
Após o jantar houve o jôgo

das senhoras, sendo vencedo­
ras as seguintes: 1.0 lugar,
Sra. Lucy Roesler; 2.0. Leoni­
ta Pauli; 3.0, Sally Neumann;.,
·!.o, Ilse Zschoerper.
Terminou a festa, já depois

das 24 hora.s, com. a entrega
cios prêmios aos associados
que disputaram- Os jogos fi­
nais entre homens.

Faleceu sábado último o me­

nino Wilmar Irineu, que ia
completar três mêses de idade
no próximo dia 17, filho dOI
pintol' Haroldo Reif e sua es­

pôsa D. Maria Jovita Reif .

O pintor Haroldo Reif· foi
recentf.rpent·e condenado pelo

I.
.Juiz de Direito desta comarca,
aguardando o pronunciamen-· i.._------.-• .-..._..-+

.....

"--------------....�--- to do Tribunal dJe Justiça sô-
bre a apelação que interpôs, c

permanece recolhido à cadeia.
pública de Mafra, para onde
foi removido por ordem. do. ár .

Juiz de Direito.
Foi concedida ao prêso pe-r-,

missão para vir acompanhar Ü'

e-ntêrro do seu filhinho, reali­
zado domingo último à-s onze

hora� J�__�������������'�-�.����������������.�-_,.).
'...te JeAS_ I·@IISS;
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DR. GE'RHARD MIERS
CLíNICA mUICA

Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.
Consultório e Residência: Rua Pedro Lopo, fi5 - Fone: 229.

Consultas.: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 àa
.
18 horas - sábados das 10 às 12 horas..

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

DR. UDE'LSON REZENDiE· DUA'RTE
Ouvidos - Nariz - Ga.rganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e' completo equipamento
para bem atender à especialidade

CONSULT.()RIO E RESIDENeIA: - Rua das: Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte a.o Paláçio dos Príncipes.

1 t DR.OTAViá óe OLIVEIRA PAES

I
Ex-As!;'istente dQ Prof. Genivel Londres _ Com estirll!t

, na ,Univer!;'idade d.e Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELB-.

TRO-CARPIQGRAMA - DOENCAS INTERNAS

I.CONSULT()RIO: -' Rua 15 de Novembro, 6U1
RESIDf1NCIA: - Rua Missões, 80

-$
sr _ ii" .,._

I DR. HANS WERNER BASCHUNG
CUWRGIA ORTOPÉ,Q!CA E TRAUMATOLOG1.

Especializado nos Ho!;'pitals de São Paulo
Fraturas, . 'Reumatismos, defeitos congênitos, Ci.r\u:g1.

óssea, muscular e tendinósa ete. "-

Consultório e Resid.: Edj,fício H. Rost
Rua Imaruhy, 14 - Horário • das 14 às 18,30 hora�

r

.----_.�_._---------�--------
DR. S'ytVANO DA CAMIN.O

CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MEDICA
CONSULTÓRIO: Rua Dr. João Colin,·996

HORARIO: 'das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA: Rua Duque de Caxias, 7

HORARIO: das 11 as 14 horas.
ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

'-

L A B Ó R ÂT ó R I O D E A N Á �L I S E"S
GERT KUMLEH'N'
FARMAC1l:UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JQINVI.LLE

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
função hepátiCA - Soroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --.-
Exame químico e bacteriológico da água'.

HOrário: das 8 às 12 .:.._ 14 às 17.30 - Sábados: das 8 às 1:1.

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS' - AGRII\,[ENSURA - MEDICôES
AMIGAVEIS 'E JUDICIAIS - PE�íCIAS, ETé. -

. '

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR H'llD'EBRAND
Registrado 110 C.R.E.A. 5a. Reg." Rio, e IDa.' Região

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais ms 177 e 1 AE.

Em J.oinville: RUA PERNAMB:UCO NR. 131

CONSERTA-S:E
CANETAS. PECAS NA­

CIONAIS E ESTRANGEI-',
RAS . RUA DO PRINCI­
PE NR. 357.

FALECIMENTOS

:.ltIlllII[lIUlIII!lIU[lllllmLIIII[lllli:!!llli!tlIIUIIIIIIII[�1111IIIIillltliIUlIllHlltlll!IIIUU!'=
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:;:: CHEFE DE ESCRITÓRJO �
:: ;:
ê' Indústrís, IDôNEA desta praça procura pessôa capacitada. �
::: para executar todc serviço de escritorio. �
�= Carta de própria punho. dando pretenções. para caixa pos- ;g=tal 409.
:: • '" 5,
f.lIlllllliltlllllllllllll [] IIIII II IIIIImun fi I! ! II rn í III 1111 i II [J II I illllllll tllllll!iUlI i r:l1II,Ulti;:;

Prefeitura Muni.cipal de Joinvílle
Dire�toria de Obras Públ icas

E D·I T A L NR. 2/60

.4 Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipal
de Joinville, avisa que até o dia 31 de Março do corrente ano,
em cumprimento a lei N. 421. de 28 de maio de 1956, devem
todos os proprietários de terrenos no Município, providenciar
a execução dos seguíntes serviços:

1 - Roçada de testadas na largura prevista em Lei <
2 - Limpesa. de valas. e remoção dos detrítos. ,

3, -. Límpesa de rios, ribeh·�fts e outros pequenos cursos

d'água, abrangenr.n est:a. Iimpesa, também a roçada'
das .margens e retira:::a·:-de madeiras caída, no leito, .

'1 - Desobstrutr os pontilhões ou boeiros nas entradas
dos terrenos. para livrê escoamento das águas.

'

5 - Cortar as cercas Vivas na ·altura de 1,50 �etros
..

6 - Roçada de capoeiras dos terrenos baldios na cidade.
7 - Caprnaçâo e encabramento ele passeios ..

S .:_ Limpeza e consertos de passeíog eímsntados ..
I

O não cumprimento das díspostções acima, SUjeita os
infratores. a muíta de. Cr$ 500,00 a 1.000,00 (quinhentos a mil
cruzeiros) e bem assim' ao pagamento do custo dos serviços
que serão cobrados na seguinte base:

Roçada de testada por metro ,. .. ..

Límpesa de valas e valetas por metro

Límpesa de rios, por metro .. .,

Irímpesa de ribeirões. por metro .. .,

Corte de cercas vivas. por metro ,. ..

Roçada de capoeiras, por metro quadrado
Capinação de passeios, por metro .. , ...

Ensaibramento de passeios. por metro

ors
Cr$

8,00'
8,00
30,00
15,flO
6,00

ors
ors
o-s
o-s
crs

4,00
lQ,OO

cúbico .' .. ., .. .. .. ,. .. .' .. .. Cr$ 500,00
Remoção de cefrítos, por metro cúbico .. Cr$ 150,00
Límpesj, dos leitos, retírada de obstáculos,
árvores etc. """"""...." Cr$ 60,00-

,Jolnvil12, 5 de Março de 1960.
DR. PEDRO HUGO PETRY

•

Diretor de Obras Públíca.s
vísto : BALTASAR BUSCHLE

Prefeito Municipal .

Diretoria de Obras Públicas

A V ISO" NR. 6

Tendo em vista' os múltiplos easosque se têm vertrícado
com os adquirentes de terrenos de loteamentos clandestinos,
ocasionando aos compradores sérios embaraços e prejuízos,
de vez que não preenchem as condições mínimas exigidas pe­
las posturas municipais ou .às vêzes, se .acha a ãrea comprada
localizada na faixa prevista para \ a abertura ou alargamenLo:
de vias ou logradouros públicos, advertimos aos interessadoa
na aquisição de lot?s que- procurem informar-se previamente
na Diretoria de Obras desta Prefeitura sôbre a legalidade doSo
mesm0'3.

.
E' oportuno lembrar-se que sómente sérão permitida:;

construções em tenenos ele loteamentos devid'amente legal:i­
zados, de .acôrdo com a Lei 414/56 .

Joinville,5 ele Março 'de 1960.

DR. PEDRO HUGO PETRY

Diretor de Obras Públicas

PaTa VENDER MAIS

pela RÁDIO CULTURA
,

�'IiI'I!I'.'.'�II"IIIDU!lt��'.'�8I'��••�_'fi'.h. ;
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Escritório ContábilJur-idico e
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador
,

Advocacia:- CivU - Comercial - Trabalhista
Crlminal..

ContabUidade:- Legalização de livros Escritas
comerciais Peritàgens jUdiciais e

Extras judiciais.

Escritório: - Rua 9 de Março. 595 - 'JOINVILI,.E
'\

·pr' r S.- ''if1ts8 ,-• ri
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TRAÇÃO 'NAS 4 RODAS

VENDAS - SERV IÇO PEÇAS
CONCESSiONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, Á ..

RUA ABDON BATISTA. 313 - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vitória d,o C,axias na Cid,ade"'de ·'Mal....
3x2 a contagem final fovoráye! ao alvinegro' [oinvillenss _ �a. 1 a. fase' registrou-se um !empate de�m ten�o _' O :ery Ferroviário vencio.por l;xO e 2xl, acabando Por 1/perder o amistoso _ Marcou os dOIS tentos do Pery o at9cante L�ocadlo, o sequrrdo de pen::d.-.�ara .o .Caxlas a;sInalaram t-Jor�erto �oppe (Z) €' Daniel _ A renda somou Cr$ \

12.000,OQ\-Qárbitro foi Pedro Jaeger, com boa atuaçao _ Alinhou o �axlas com: PUCCI�I, Tlao e LIne�; �helo, �unga e �eIde; Filo, �anIel, N: Hoppe, O�mar e Paca (Mi,
, guel) - O Pery Ferroviário com: Ja�mef Moreno e Venenoi Acyr, Dequinho e Nano; .Tentem, Zezo, Leoca?�o: Baba e \�oracl. _ A embaixada alvineqro eloqiou �randemente
a fidalga recepção que recebeu ma cidodede Mafra, especiolmentepor parte do Presidente do Pery Ferroviário � :�ua Diretório. ,

Vitorioso o Am

REDATOR: NERVAL PEREIRA
_'----'_ -========

JO,INVILLE,8 DE MAR'ÇO DE 1960

.Aspirantes do América
,

,

Venceram a Preliminar
Derrotodo O' Estrela, Campeão de "Sequndono ",
Pelo Plocord de 3x2 - Na Fase Inicial Venciam
os Rubros Por 2xl - Se:vagemente Agredido o

Apitador Euclides Davet Pelo Atleta do Estrela
Mario Koerner, Quando Foi Expulso

Como preliminár do :nter' A única cõisa que presen'
municipal amistoao de domin- G amos foi a retiraõa de Eu­

go passado em nossa· ciáaQ2, 'ciides Davet da cancha, es··'

no ,Estádio da- Rua, Edgar c-Jando-se em sangue, O ia­

Schnaider. dC'frontaram-se a3 tJ .aconteceu da seguinte ma­

equipes de Aspirantes <io Amé- neira: Koerner e Arlindo, an­
rica F. G. e Estrela E. C" davam trocando canclas em

campeão cie 1959 da "segundo- c�impo. Davet' adve�tiu 3 vê­

na". A peleja apresantou ID1)l- ze.s à Koerner, e 'na 3a" o ex­

ta coisa de interessante, con- [:,llsou de cancha, Ato contí·

seguindo agmdar como aper.-' ,_"0, Mario Koerner agride' à
tivo. Dd.vet, e após ó juiz est.ar caí-
No primein} periodo os' as- do ao solo dá-lhe um ponta­

pirantes aln.eriCanos. venciam j:>� no nariz,

por 2xl com tentas ce lashim A cena foi das mais repug­
e Semi�árjo, Logo em seguida, narites, enojando a todos os

° Esti'ela assinala o aeu pri7' ç·l'eaentes. TIVemo,!; ensejo de
melro ponto por intermédio; constatar a gravidade dos fe­

de Mazinho. Na fase final r mentos que Davet recebeu.
Gaivota, .amJl<lia, para 3xl fa- ,A primeira vist.a, não há dú�
vorável aoi rubros, cabendo a Lda que hOuve fratura do osso

Wittitz cfuninui:r para 3x2, C::o nariz, a não ser que um

marcando, o último- tento do exame radiográfico v e n h a

Estrela. [rlostrar o contrário. O esta-
A nota destoante desta l'e- l'O de Davet, àpós o incidente,

frega PI'e]iminar foi a .agreo- :' aa dos mais desoladbres.
são selvagem qUe o

atleta,'
Na manhã de ontem a LJF

Mario Koemer, rio Estrela, fêz' já ent::ou com ll:ma so�icitação,
ao juiz Euclides Davet. Infs" ,unto a DelegaCIa RegIonal de
lizmente não tivemos oportu' I·.'olícia, para que seja instau"
nic1ade de presenciar a bárba- i ia6.o o competente. inquérito
Ia cêDa,. poiS nos, encontrávar I );:olicial. Um alto mentor da
mos nos vestiários quando -ela / LJl" .i_nformou à reportagem
ocorreu., Posteriormente esti-! que a en!ida:de fará uma' re­
vemos em contacto com colc- presentaçao a JDD, no sfntl-
gas é.e crônica, logo após ° ;n-I :'0 de que Mário· Koerner seja
cidente, e: ficamos sabedores do ,:li,minado defi�iti,:amente do;
desenrolar doS :fatos.'.. [U�ebol de Jomvllle, ,SerIa

uma boa medida, pois Mário,
[{ocrner demonstrou não estar
l�3icologicamente apto para
')raticar esportes, tal a sua

atitude selvagem que a todos.
deixou estarrecidos.
Acreditamos que 'terminarã

9.í uma carreira esportiVa que
muito de grandiosidade 'pode­
ria apresentar, unicamente
:,ola falta de educação espor­
t:va de um jovem atleta. Que
a punição a ser imposta a lVÍã- '

"Cl Koerner sirva de_ exemplo,
oara Os demaia fútebolistas de
-JoinvÜle, N-ão será através de
estúpidas agressões que nossos
:::.�letas conseguirão se desta­
,�2r no cenário -futebolístico.

DADOS
TÉCNICOS

FLUMINENSE
E PORTUGUESA

I

OS VITORIOSOS
RiO, 7 (Trans'p'.} - Os ca­

rioca.;]. após regular tempora­
;da sem fu.!;ebol, assistiram on­

tem dois jogos amistosos inte-
1'estadmüs realizados no Ma­
racanã e Conselheiro GaIvão,
O primeiro jôgo foi Fluminen­
se x Ferroviária de. Araraqua-
1'a, vc,nceudo Q. Fluminense. por
::I à. ze:ro. O segundo. 'Jl1con­

"tro foi Madureira x Portugu2."
sa de De.sportos, vencenaõ a.

·POlttUguP-Sa. por 3 a zero, trê3
goals de Servílib.

.Jôgo: Aspirantes do :América
x Estrela E. C. '(amistoso)

la. fase: América 2xl - Fi­
nal: Asp. América 3x2

,

,juiz: Euclides Davet - Auxi-
============= !iares: Amálio Gomes' e

Claudionor de Souza
Anormalid:ades:' Aos 15 rriinu"

tos da faSe complementar
o atleta Mário Koerner, do
Estrela, agride a ponta­
pés o juiz Davet, no mo­

m-ento em que' era expulso
O apitador Davet igual­
mente deixa a cancha se­

riamente ie'rido, entrando
em seu lugar o auxiliar
Claudionor de Souza.

LEITGR AMIGO: T,ome-
"e sõci@ _tribuinte da. -Socie­
dade de limparos aos' Tuber­
;;V1'lSOS F3blfeS * JomriHe:.

BRASJl2 X

MÉXIC02
Tuminou acusando. empate

de- riois tentos, o'·prélio inicial
do III Campeonato Pau-ame­
ricanQ de Futebol, reunindo 03

seleciOl�ados, da Brasil; bi­
campeões pan-americano, e do .

México um dos: mais sérios
coU:córrel1tes ao' torneio. O

prélio foi disputfldo com enor­

me ardor, principaimente por
parte dos meXii:ànos. que de­
pois, ,de inieliori�ados no mar­

cador por 2 a O. reagiram e

mesnio com ln homens, çhe·
ga,ram à igua1dade numérica.
O onze' brasileiro se: não de­

cepcl.onou, esteve"muito ..longe
de produzir o que realmente
pode, principaJmeJ;lte no �e­
'gi1ndo período.

QUADROS:
. Asp, América: Puga, Chicha .;

Coca; Iashim, Guirum �

Hélio; Arlindo, Gaivota,
Flávio (João Maria), Riga
,e Seniinário (Plácidn).

Estrela E. C,: Marcos, Ade�
mar e Leo; Ge'lraldo, Ma­
ninho e Mário Koerner;
Mazinho, Adi, Boite, Ro·
meu e Puguinha (Wittitz).

, .

e-rica ae At'l' "t'·.'
.

. e, ,I co

Jôgo: América. x Atlético (amis­
toso);

Preliminar: Asp. América 3 x

Estrela 2;
Local: Estádio Americano; -

la. fase: América 1xO;
Final: América 2 x Atlético O;
Juiz: Benedito R. de Oampos.;
Aux.: Amália Gomes e Claudio-

. ,
-

I· . � • �

'\_
•

Por Dois Tentos a Zero Caíu o' At!ético São Franciseo - Um a Zero na' Fase IniCiai - Didi � Tito t
mas delas quase impossíveis: Q

I
e Giga. trocaram SegUidamez:te" nor de S�za,

• • _ �. que·.vem corroborar a sensível A renca somou a modesta, im- Renda: Cr$ 15,370,00;
(Contra) os Gole,cdoll'es da �efrego -,- Regula.r a Esq,uadra da ,Babltonga' - Ainda Nao Ace�'tou o �alta de artículaçâo de.s,eu con-'I portáncía de Cr$ 15.370,00. ,E�- Goleadores: Didi, a�s 25 minu�
Âlnél'vca - Normal a ArbItragem de Benedito C.ampos - M,odesta a Renda' - Dados TécnIcils , !

Junto. Também
..

o Atle�lco ar:-I
hora nao t:r:ha dado preJu�zoJ tos da la: fase, e. Tit\) (contra>

.

. -

: dou perdendo ótimas oportuní- para. o América, mesmo ass�m aos 30 mmutos da fase comple=
A platéia joinvillense teve 0- mais amplamenf as situações e

j dades de assinalar tentos, porém: pode ser considerada uma tra- mental', ambos para o América
'

portunidade de presenciar na parecendo com

e

mais presen:ça não em tã? ;boas. situaç�es como quíssima arrecadação: "1

t
-

d d
"

N 1'1 d
' a&·do Améríca , Resummdo bo- QUAD-ROS:arce o ommgo que passou 'em campo. um para e o as,
nita vítóría do América'.' DADOS TÉCNICOS

uma, peleja intermunicipal a- duas falanges, �em-�e como me-
Na arbítragem funcionou Be-mistosa, da qual foram protago- Ihor esquadra, megavelmente, a
dít Ríbeí d Cnistas as' representações de' d@América,istonosdiversosse-nelotbllehlroeaml'pOAs, coImA ',' F C C A S Pr I t d t' íd d "

um, ra a o norma. nu ou
.mellca . .' e . , . an- ores e a lVI a es.

t t d AtIT' fot re-cisco, A vitória pertenceu ao'
um en o. o e lCO, q;te oi re

rubro [oínvillense pelo escore de
A contenda foi disputada pal- Cla�ad�. pel?s f,ranclsqUenSes"

2xO, após já vencer a fase ínau-
mo a palmo, e a vitória pendeu, porem ja havia apitado antes �o

gural, por lxO. O futebol, em si,
como já dissemos para aquêle lance ser concluído. No �als,

chegou a agrador, não pelo que
que melhor aproveitou as opor- algumas, �alhas ,sem, maiores

de técnico, foi dado a presenciar,
tunidades. Desperdiçou o Amé- cons�quen�las. ,J?evena ter' �e­

mas pelo que de combatividade
rica boas oportunidades, àlgu-' prímído as «cariciass que Leléco

e agressividade demonstraram ;;;.;;;:================================os dois onzes.

O onze' francisquense causou

boa impressão aos joínvillenses,
por ser, acima de tudo, uma es­

quadra muito voluntariosa. Re­
almente os componentes do. A-
tlético deram sobejas provas der Abatido o Estiv,a: Pela Contagem de 2xO, A'pós Umala. Fase de 1 xO - F·o­muita força de vontade e, o que
é mais importante, por todos os guista: (Contra) e Leuri» ho os Goleo,dores _" Despediram-se es Estivadores
minutos de contenda foram de! d C

A
'

FI N
-

J T d \ n S be F It
'

S E
uma dísposíção digna de nota,

O ertame...;._ oresta ao 0g,ou, U o o lICue o e - -a cu orre ao s··

fato que colaborou para, que o
'

tivcí - Dados Técnicos
espetáculo chegasse a agradar Desta forma, os Estivadores en-

de um modo geral. A 9a'. rodada do returno do.' 't d h
cerraram a sua jorna,da, pela

, vel -.o as poucas c ances que se'
«primeirona», com úma, derrota.

'

Possue a equipe da Babitonga Campeonato da la,. Divisão, dei lhe depararam. Não fôsse esta.
Os tentos foram marcados porum regular padrão de jôgo, o, Amadores da L,J.F, reuniu na, boa presença, de espirita nos ar-

que 'já agora nos faz compreen- tarde de domingi"o passado nai' remessas a goal, é bem provável :�g��:ei��n;��i, �o�a��i�i�U_der a razão de sua então bonita Vila EHy, as 'equipes de Flores- qj.le o -escore final apresentasse tos da la. fase o médio direitO'campanha até o domingo pas- ta e Estiva. Após 90 minutos' de 'Outro resultado, menos pesadO! da represehtação estivadora fOlsado. Falta tão sómente ao. ti- disputa�o futebol, a vitória pen- para (} E'stiva.
d d' f r 'd d d

'

I
me francisquense uma melhor deu ao Tigre da Estrada Santa A equipe do Estiva também

e gran e m_e ICI a e, esvmn-

_ '

"

'. do para o goal uma pelota queharmônia entre as suas diversas Catarina pelo escore de 2xO, fru- nao cumprIu, o mesm_o tIalm de
talvez o .arqueiro Zito conseguis-linhas, pois elem'entos de dedta- to de um melhor aproveitamen- JOgO, �ue vmha ap_resentando: I se deter. O' tento de nr'. 2 do

que existem diversos em suas fi- to das oportunidades que se a- nos ultI.mo� com�romlssos, mes-
Floresta foi consignado de for-leiJ7as, Sinceramente, em que presentaram. mo aSSIm mereCIa um melhor"

'�
ma, brilhante pelo atacante Lau-pese a ausênCia de um maior< A esquadra antecipadamente, result;:t�o. Nada me:t;t0s qU,e

duas rinho, quando eram .decor,ridos:número de jogadas concatena- campeã da nossa, «primeirona:> magmfIcas oport�mdades des-
,35 minutos da 2a, fase,. Na dire­das, ,gostamos da atua,ção <!o C. não' esteve nesta peleja' dentro perdlça�am os EstIvadores, arre- ão da peleja funcionou walde-IA. São Francisco, , de suas reais características, jo- messanao na trave quando o ar-
ç
j",,' ,

Dera S l'apa'zes da Babiton d t t
.

d
.'

D' h
..

t b t'd
mar JulIo aa Sllva, com arbltra-

I' mo., '
,-

gan o um an o aquem e suas quelro m � Ja ,es ava a. 1 OI
gem' normal. O ãrbitro indica- ,

ga um wabalho insano aos pu- ,possibilidades. Mereceu o Flo- no lance. Nao se pode negar, a do pela LJF foi Anteno.r de Oli­pilas de Afonso Zabot, fato que' resta os louros da vitória. única- gran.de falta. de sorte· que. per- veira que, são. saberr..os porque,deve ter valorizadà ainda mais. o mente porque. soube tir�r pro,- segUIu o EstIva neste
I
coteJo, não compareceu no local. Igual-feito da esquadra rubra. JogoU' .-;:::=========='=================

o Atlético com desusada fôrça'
- mente não compareceu um dos

de vontade, ,atitude que muito OI ·VITo'.R,IA DO L"INENS'E
auxiliares,

credenciou nos meios esportivosi
,'"

I de nosslj. cidade. Não p.arari:l,n1>, DADOS T�CNIC'OS

os elementos atleticanos um só

S
,..

B"
�

RE O" SA-"NTOS
Jôgo: Floresta x Estiva, pela 9a.

instante, lutando por todos os • O", .

'

,

rodada do returnó do Campo
90, minutos, ,demonstrando, cai
balmente o grande preparo físi­
co que são possuidores.
O conjunto americano, infeliz­

mente, ainda. não conseguiu
'apresentar aquê'le estilo de jôgo
que vinha demonstrando no tur-

, no do Campeonato EstaduaL Estiveram em confronto.

Jogou Q' Arnérica ,em diversas, amistosamente, no domingo
oportunidades com bastante de- que passou, as esquadras de
senvoltura, mas em outras del- Santos Futebol Clube e Clube
xou paténte a sua desarticulação Atlético Unel\se, ,A porfia te·
notadamente no que tange às fi- Vo comO' palco' dos aconteci,
nalizações. No cômputo geral" mentos o gramado santista à
portanto, a conclusão. é a de que Rua CeI, Fráncisco Gomes, e
o onze da Rua Edgar Echnaider foi riCa em movimentação,
ainda não rec'uperou a homoge- tendo agradado a regular as�
neidad1:l que há tempos vinha sistência que ali se registrou,
apresentando, EmOora lutasse' muito, o San-
No que se refere aos louros' dre tos não conseguiu impedir es­

vitória é evidente que a esqua- t.a bonita vitória do Linense,
dra rubra os mereceu totalmeÍl- agremiação militante de no.s­
te, haja, vista que foi a equipe sa várzea,
que melhor aproveitou as chan- Os rapazes do Linense to-­
ces surgidas, além de ser a, que ram de uma fôrçafle. vontadesensivelmente melhor se apre- digna de nota, e fizera� porsentou. Embora não tenha o A- merecer esta bela 'vitória,mérica jogado tudo, o que babe frente a uma equipe partici­e pode, mesmo assim foi mais

pante da la. Divisão da LJF,equipe fm campo, dominando
Diante ciêste resultado mui,to

-

poderá 'se esperar ci�o Linense
quarido ê12 passar a competir
pela ,"segundona", fato que
deverá ocorrer ainda êste ano,

No 1.0 tempo desta partida Q,

marcador não foi movimenta'

f!

AMERICA: Bosse; Nilton e B��
c�; -,ClIquso.n, <?:ceu (Zl1bot) e ,ij'Ibraím ; Otacílío, Didi (Carli_ �l
nhos, Leléco (Chique), EUClides; I
e Laranjinha. _

'

ATLETICO: Noiva; Tiburcio e
'Giga (RUY); Genésio, Ceeíno e
Tito;' Armando (Didi), BadogaJ
(Manéco) , Gerson; Maco. e Ico'
(Réco) .

lo
.

o� FI' resta
llI'I

I

Abatido o Conjunto Santista P:elo Escore de 1 xO HOJ� À NOITt:
-, Vadinho o Autor do TentO' do C. A. Linense - BRASil X

1 a. Fase Com Marcador em Branco - Dados PARAGUAI
P e 1 o XVIII Campeonato'

Sul-Americano ele Bola ao.

Cesto Masculin.o, teremos na

noite de hoje a realização da,
2a. peleja dos brasileiros. Os
ad.versários da nossa seleção,
hoje serão' o.s paraguaio3,
Reina grande animação em

todo o Brasil, especialmente·
pela vitória de estréia dos
brasileiros, frente aos Colom-

do. Na fase final, entretanto,
Vadin.ho, de forma espeta­
cular as.sinala o único tento
da p�rfia, dandõ a vitória ao

Linense, quando eram�ecor­
ridos 25 minutos.

DADOS TÉCNICOS
Jôgo: Santos F.. C. x C. A',

Linense (amistoso)
Local: Gramado Santista, ii.

Rua CeI. Francisco, Gomes,
la, Fase: Empate de OxO -

Final: Linense lxO.
JUiz: Orlando Gonçalves,

(Curreca), ®Om boa atuação.
Goleador:1 Vadindo, aos 25

minutos da fase final para o.

Linense,
' ,

QUADROS:
\ C. A. Linense: Lota, Zieg­
frid e Nelo; Ary (Gugúia), Es­
curinho e Alceu;, Vadinho,
Lourinho, Narde, Romeu à
Wil30n, Conforme haviamos anuncia-

s.antos F. C,: L'�o, Flavio e do, e.steve em visi,ta a Joinville,
Schrhicit; Vavá,' Amaral e. no sabado. e dommgo passados,'
Joãozinho; Enager, Chiqui- I o sexteto. d: vole�bol masculino

nho, Tapada, Vadico e Dodô da �ssoclaçao AtletIca Banco do

(Nano). BraSIl (AABB), de CUrItIba, em

temporada patrocinada pela S,
E, Cruzeiro. do Sul. Na noite êe
sábado os araucarianos vence­

ram 'por '3xl, e na manhã de do­

mingo por 3xO. Muitos elemen­
tos que integram o. sexteto r-be-

, beano, são os mesmos que já nos

visitaram por ocasião dos Jogos
da Seleção Parana:ense de Vo­
leibol.

Cumpriu o Cruzeiro do Sul
péSSima perfómance, merecendo,
totalmente a AABB os .louras
destas duas bonitas vitórias, Na

preliminar de domingo o quinte­
to juvenil do Cruzeiro do Sui
levoü a m@Ul,or 'sôbre o de i"gual
categoria ([o União Palmeiras, I
sagrando-se .campeão da melhor,'de 3 amistosa. Os dados tl'cni­
c,os dos diversos cotejos' do Pa­
lácio dos Esportes, são os se­

guintes:

bianos,

I

Resultados dos Jogos da AAB B x Cruzeiro

VITóRIA DO,OPERÁRIO
El\I NEREU 'RAMOS

REUNIÁO
O'Ç> CRUZEIRO
A S,E. Cruzeiro do Sul es­

tará reunida n.a noite de hoje,
em SUa sede social pelas 20
hotas. A reuniãO', desta noite
prende-s.e aos preparativo;5
para a. viagem à Curitiba on­

de- a agremiação das estreli­
nh'as par'ticipará do I Cam­

peona�o Sul Brasileiro de i[o­
Jeibol, Para esta reunião es­

tão senciIJ convocados, todos oa,

integrantes do voleibol cruz2i­
rense-, com presença Obrigató­
ria, .

Por 5x4 Saíram Vitoriosos os RapaZES da 'Usina
,Metalúrgic_a -- Na 1 a. Fase a Vitória Foi da S. E.
Paraná Por 2x 1 -, M, José (2), S.abará, Sibe e Car­

- riço os Goleadores -

TALVEZ AMANHÃ
AMÉRICA X
MARCJLIO DIAS
O América F. C, está em

entendimentos com o Clube
Náutiço Marcílio Dias para a

realização de uma peleja
amistosa 11a tarde de amanhã,
no Estádio da Rua Edgar'
Schnaider. Até o momentO
nada fi:!ou definido, maS é
bem provável que ° intermu­
nicipal seja realizado, Hoje.
cieverão ser acertado.s em de'
finitivo os fatos,

.

�"""'�"ji\J'-
Prêliou domingo último, na I mentar: porém',.... evi?enciando

cidade de Nereu Ramos, amis- uma melhor categorIa, e com

tosamente a esquadra,do Clu- capacidade para uma revirf),_­
be Atlétic� Operãrio çle no,ssa volta, �, Ope:�rio co�seguiu
cidade, O adversário do Dra; expressIva vltona, termmando

gão da Usina Metalúrgica foi a contenda com, o marcador

o forte conjunto da Sociedade de 5x4 para os tncolores. J\;Iar­
Esportiva Paraná. Após 90 I ca:;am os �entos do Operar.lO,

, .
MariO Jose (2), Slbe, Carrlço

mlllutos de dlsputado futebol
e Sabará Para êste 'intermu­

.a ",:itória sorriu aOs rapazes da
nicipal amistoso o Operário

Usma, por 5x4. formou asaim: Clecir Curió e

Na la. fase a S .. E. Para- Macuco; Bente'(i, M-á,rio Jose

ná, com justiça. vitoriou�se e Curote;. Sabará, Sibe, Ru­

�or 2xl. Na etapa �::orriple- bens; Carriço e Antônio.

\VOLEIBOL - Sábado à noit�.
AABB 3 x 1 Cruzeiro - Sets, de:
Cruzeiro l5x12; ÃABB l5x07;'
AABB 15xOO; AABB l5xlO.

QUADROS:
CRUZEIRO:' Clemente; Celso;

da la, Dív, «Extra» de Ama_
deres da LJF, referente a 59.

Preliminar: Macam a x Portu,
'

guesa Catarinense 1;
Local: Estádio Alfredo -Soares; ,

la, rase: Floresta lxO;
Final: Floresta 2 x Estiva O'
Juiz: 'li7aldemar J, da Silva"
Aux.: Antonio COI).stâncio.

'

QUADROS:
,

,FLORESTA: ninho; @o.uza a,

B,eto; Mingue, Tavares e Sagui;
Tlte, Ma,thes, Pepê, Laurinho e
Landinno.
ESTIVA: Zito; Melão e 'Juca'

Foguista, Luizinho e Mané; Pi�
rolito, Quinho, Boião, Darinho'e'
Tite,

REUNU.O
DA A.C.E.J.
A Associação dos Cronistas.

Esportivos da Joinville (ACEJ)'
estará realizando na noite de
hoje uma importante reunião.
Por êste motivo o sr. Presi­
denté da AGEJ está convo­

cando os demais, acej,eanos,
para que compareçam na' noi­
te de hoje, pelas 20 horas, na.

sede social da entidade.

•
HOJE Á NOITE
UM ClÀSSI;CO
DE BOl.Ã.O
Na Cancha de Bolão da Sp­

ôed.ade Ginástica de Joinville,
na noite de hOje, haverá um

verdadeiro clássico dêste es­

porte. Os adversários serão
Coqueiros e Sete Vidas. Vi­
moa ('2 receber atencioso con­
vite pára 'presenciar esta ba­

talha, o que agradecemos, com

o pecadÇl de não poder estar
presentas, infelizmente.

Erich; Hoppe; Teodoro; Bruno;
Mario Timm; Adison; Geraldo
China e Osny, AABB: Wilson �

l\"ario; Leonardo; Emílio; Pau­

lo; Lineu; Barnabé e Waldyr.
,

Juizes: Gustavo S. :Ir, e Moa­
cir Britto, Renda Cr$ 1.400,00 •.

i

VOLEIBOL: domingo de IlUlnb�
A.A,B.B, 3 x O Cruzeiro:' Sets de

AABB 15x02; AABB l5xll; AA­
BB 15xlO.

'

/,

QUADROS:
CRUZEIRO: China; Clemente;
Celso; Erich; Teodoro; Bruno;:
M. Timm; Adison e Geraldo:
AABB: Wilson; Màrio; Leonar ...

do; Emílio; pa'ulo; Lineu, Bar­
nabé e Waldyr. .

Juizes: Gustavo S. Júnior e

Moacir Britto: J;t�rida $ 1.030,00.

Basguete: Domingo.de ma,nkã
Cruzeiro l6x12 União. Palmeiras.
la, fase: Gruzeiro llx7.

Quadros e Marcadores:
CRUZEIRO: Claudio 10; Belmi­
ro 4; Waldemar 2; Lido; FaUs­

to; Osny; Bubà; Melico; Costa;
Cezário e Ivan."
PALMEIRAS: Ivo 8; Marcos 2;,
Murici' 2; Vidomar; Rona.Ido;
Jüel; 'Gildo e David.
Juiz: Gustavo Selonke Jr. - A­

i pontador: Ivo Varella.

��-.v.

Invicta em,JotnvJlle. a AABB de Cu,ritlba
Duas. bonitas vitórias assinararam os rapazes da AABS3_de':Çuritiba, frente ao sexteto masculino da S. f Cruzeirq do Sul,- Na noite de sábado, estréia, os abebeanos ven­

ceram por 3xl - Na man�ã de' domin�o, 'despedida, a vitóri.a igu'almente pertenceu -ao sexteto araucariaho, desta feita por 3xO - Poucos elementos da Seleção Paranaense de '\'\
Volihdl n'õo integraram o sexteto abebeano -, BOá a performance' cumprida pelos-rapazes pmanaenses - O Cruzeiro esteve quase que irre:onhecíyel em ambas as partidas'_..;

,

Vepceu.io Cruzeir{) ,o melhor de 3 em basquet juvenil frente ao União-Palmeiras - Todos os deta lhes em outro rocal.
I '

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�t.i.l' O, uuas. e ampo li. egre!ê DEPóSITO DE CA.L DE-
� lct I"'· (Do Gorresp, Ábil'io A; Soares

,

mais/de 35 por cento, em com-I,u",,=_§= '

H � "R M' E S
,,'

;::;'" '

par-ação Dom 1958:
_

li" KAESEMODEL
,_=:::.
...

=,'M CONCURSO exige dos rornecedores as res-

I��
SEU TALÃO pectívas notas de venda?

',:_�==:===="_
'

Rua S�na.dor Schmidt; 65 - fone 330

::=�==::::"' ,

. 'Até dia 29 de fevereiro, últí- MATRíCULA E CAL DE PEDRA :__ CAL DE CONCHA - elemento •.

ino dia' do mês, haviam sido INICIO DAS AULAS indispensável nas' construções em geral.
trocados na Coletoria Esta- QAL DE CONCHA E CALCÁREO:

'

Constitutivo
dual um total de 128 talões, Alcançou até dia 3 do cor- neutralizar ás terras ácidas, o qual propor-

-

_" "S
J,. 1- I 1 rente um total de 171 alunos para

I,"'�,
co -concurso eu ta ao va e dona eficaz colheita,

_==�:__.:"
� milhão", o que corresporide ao a matrícula efetiva para OSi FORMICIDA líquída, em pó, e granulada, bem como

I
valor de Cr$ 384.000,00- em no- cursos que se ministra o Gru- ..._, .:

,: MATA:ERVA em geral. -

t d Q e m po Escolar Lebon Régis, desta ffi T 1 f 330 t dererr
.

I.�,
as de ven a. U!

- ie pare-
==
==__

' -c e' one para que o .a en eremos com prazer
;::;�� cer ser êste número de talões cidade a 'qual está assim dís-

�

e presteza na entrega.
.

muito aquem do previsto, pois tríbuída : Compra-se SACOS D;E PAPEL vazios em perfeito estado ª'

I que a maior parte das nota" Curso Primárío Elementar: r
- ::

,

de venda apresent,adas para 121 alunos; , �IIIIJ11I11t1l11l11mllltllllllllllllltlll�lIl11mrllmlJlllllltlllllllllm"llH'lIIl11l1ltlHllm�
i* troca tem sido das casas co- Curso Primário Comptemen-
(<r!ó merctaís da cidade, não raro tar : 10 alunos ; e

I aparecendo umas .ou outras: Curso Normal .. Regional: 40

I
das cidades vizinhas como São' alunos.

,

'

- Bento do Sul e' Joinville pl'e-, Espera no entanto a Dlre-

1_
sumindo-se que muitas casas cão do Grupo Escolar que êste

comerciais ainda não estão número venha ainda aumen­

atendendo a 'esta obrigação- tar, pois
.

como sempre 'en(
�, fornecendo as respectivas no- Campo Alegre aconteceu, mui­

jje. tas de wenda, ou será que .tos país ou responsávets dei-

quem efetua as compras não xam para a' última hora, ha-
vendo, muitos que fazem suas

matrículas com bastante re­
tardamento, esq u e cendo-se
com isto das obrigações que
-têm em matricular nas �sc'o­
las os .seus filhD'i; no tempo'
devído .

ElO, 5 (UP!) _ SeTá instala­
do amanhã, domingo, nesta ca-

pital, OI Comité Latino-Ameri- O Go,,:, Her�berto Hulse tem
can.o de técnico e guias de tu- se reumdo, diarIamente, com'

rismo, que contará com a pre-' Os auxiliares do seu Govêrno,
sença de Tepresentantes dos

paí-I
adotand:o providências tendo,

ses latino-americanos, O «Ano' determinado, conforme já no­

Turístico na América Latina» !OI ticia�os, o. auxí�io �e 200 mil,
o <\Tncremento ao Turismo» se-' cruzeIros, em dInheIro-, para
rão os, cj.ois pontos principais, do' entrega diret:i!: e imediata, às
Ccngress.o, que se il1stalatá na, família.s flageladas, o que já se­
mesma data. O comité terá sua. verificou.
séde peTmanente no Rio de Ja- No setor da saúde pública,
neiro. foi det-erniinado pelo Chefe do

E:jCecutivo a"remessa de méái­
...

cos e visit'adoras, a fim - de,
O sr. Abelardo Jurema en- nessas regiões" ser intensifica­

tretantó, precavendo-se 'cQn- da' a vacinação anti-tífica,
tra qualquer eventualidade, além de outras 'medidas de
antes d.e partir para Assunção' ordem profilática,.
telegrafou aos seus comanda�
dos pedindo comparecimento
maciço nas sessões que terão
início- no próximo dia 10 do

'-

serviçO semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
�, e Canadá. -_' Recebe 'carga e passageiros

.

São os seguintes os navios empregadog n a Linha das Américas: - os paquetes :

"BraSil" - "Uruguay" e Argentína'' e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "MormacowI" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

"Mormacstar" - "Me7'r1l1acswan'" - "Morm acfur" - "Morm-acdawll" e "Mormacmar"

ROYAL ,MAIL LI NES LIMITED

3a semana de abril _ carregará 'para Liverpool e Glasgow

ROTTERDAM-ZUID A AMERlIKA LI.J;N
.

«MERES-N» .
20-4 � com carga de import,,:çã�o d� EUTopa'

,

i
i.
I
I
i

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & eo's

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
AFrica OciUental: ,Abidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Ma,�adi, Lobito

, Para Fretes, Passagens' e mais informações com os AGENTES

'e AJt L O S ,H o E p C'K\E S. A. _- Comércio e' Indústria
, ._- FILIAL, -,--

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

������+�+���+�����+�+���+���f�"
_'
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_
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LLOYD B R A S I L E, I R O
(PAT�IMÔNIO NACI�NÂl)

,:leelta C!arga lIar& OOUOI!I destinos dentro das rotas acima mediante prévia l\otol'Ü'a�...

NAVIDS ESPERADOS DATA DESTINO

"NORDPOL" _ Em Pôrtó -:' Carregandó para Liverpoll Southampton
, Londres - Rull - Antuérpia ,;- Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"!\!QRPWl-ND",_o ,!,:27e3�60' , daITegará- pará: Havre • Dunquerque ::__. -

Londres - Antuérpia _ Rotter dam - Bremen e Hamburgo

JJl -'- O LLOYD BRASILEIRO, reçebe taro bém car,ga; com transbordo em. 'Bremen, Ale­
manha, para' portos oos seguintes países: Dinama.rca, N�rtleg.a, Finlândia e Polônia.,

Agentes: - EM�IUSA MARíTIMA E �OM�RCIAL LTDA.
Tel�.: ·NAVELOYD�, - (.'X. P08�'AL. , - SA.o FRANCISCO DO',SUL

"
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Flota A,rgentina de Navegación 'de Ultramar
.

'.
'

DODERO LlN'ES
'

Serviço regttlar de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul Il'também ep.tre o Mediterraneo e -a A méric� do Sul ,com modernos ti rápidos .,
, --,paquetes. -'--

'

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PAR�:

BUENOS AIRES VIGO,oAMST'ERDAM
E·HAMBURGO

NÁPOLES, (i)j;NOVA
LISBOA E VIGO«Salta» . '. " " '16 3.. 'y«A. Dod�ro» .. 23.3, «A ai:Yd1Íl» " 5,3 «Salta» .. ,... 30.3

«Corrienúes» .. 9 4
« o ero» .. .. . . 9A «COl:rientes». . 23 4

«Yapeyú» " .. 1:;:; «Yapeyú» ...... ,: 20.5 «Salta» ...... , 25:5
B

«A Dodero» ., .. " . 21.6 «<<Conientes». , . . .. 1.7

e�iço �egular e Rápido de' Carga entre os portos dos Estados Unidos Brasil Uruguay
AD ge.ntlpR. -Escalam�o: - },"lorianópolis (Ra tones), São Francisco do 'SUl, Parana,,'

'

y t�nma, Santos, RIO,. Angra dos �eis, Reci fe, Cabed'ello, Baltimore, Filadélfia :�or e Boston (AtI8UtlCO), New OrleaIls e U oustoa (Golfo).
'

PAR'
Emite-se "J"assagens de chamada"A PASSAGENS, FRETES e DEJ}'IA IS IN}'ORMAÇÕESl, J)IRIJAM-SE A

I5A. '" '

.

AGÊNCIA MARiTIMA TRUPPEL ,._TDA.' ,
'

, .JO�N��ANCISCO, DO' SUL .<Matriz) _ Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal, 29

l
CURITLLE -:- Cals ponde

D,'EU'
46 - Telefone: -

381,'
- Gaixa PosfaI, 170

PARAN1BA -, Rua Mal. I?eodoro, 469, 2'i - s/ 208 - Te!. 5020 ,- Cx. P., 764
AN

AGUA - Rua Julla da Costa, 104 - Te!.: - 501 ._ Caixa Postal 33

ITL��lNA - A.venida Conde Catarazzo, s/no - TeL:'- 64 - ex. Postal: 26
FLO

- Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 ..:.. Caixa Postal 69
I �IAENNDÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; - 2212 '- Caixa PostaI' 2

�7ii± EREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL�'
"

.

'

__
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. Ia? Y2
,.�__ . ./_ _, _'- � .�. ,._ '<'"' _

3ra "I"SI Ia ...

(Conclusão da l'a '

cr )
,

. pa",.

�ja o da o
.' . \

:l;rnirf' r?amzação jurídico-
J. ,IStrabva de Brasíliaa fIcar .

er J
a assentado que o: Ií-

enhou�ema faria todo- o em­

iepúbll�1I1to ao Presidente� da

dauto
a pa:ra que o proJeto

in
' Luclo Cardoso fôsseclOnado A

'

'

tva-s"
. SS1m sendo, tra'"

Já �sdt; assunto superado,.
creàitn llderes do govêrna
ias

- "rn que um mês ti dez
'ra-o' com. três sessões por dia', , SU�I' ,

ac� dI CIentes para a apro-_'-'o a emenda aue seria,o caso a d' S
' "

'antas' '. o. r. San Tiago
orme 't Ja dlV1,llgada ante­
em

- n e por nossa reporta�em suas l' h
.

O' ,.
.

,

111 as gerais.P.opno S" S '.

'anta,� 1, an T1agó
Ue "- entretanto esclarec�"

nao send
'

,

proVa'-'<i o PO.sSlvel a.

ajOd"'"'o da emenda Brasí-
erla ser 'd'"!i Ol'gàni

.' " regI a por uma
!, o at'

ca, tal como o é, ho­lial DIstrito Federal.

Instala-se Hoje Comité
latino-Americano
de Tur;ismo

C·arava,na •.. :

(Conclusão da l� pag.)
GOVÊRNO DO
ESTADO

,
.

�I

LEITOR AMIGO: Torne-
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres file Joinville.corrente.

7

EDITAL 'DE 'lEilÃO,
O Doutor NORBERTO DE MI-'

I
15?) _:_ 1J calças de meía, para

RANDA RAMOS, Jujz de Direi�, meninas, em diversos tamanhos,
-to da, 1& Vara 'da Comarca dd Jo': , a razão 'de 'Cr$ 10,00 cada num.
inville Estado de 'Santi. Catarí- total de - Cr$ 170,00..

' ,

.,
na, B;asil, na forma daLei, etc., . Hl?) - ,I

:

paletó 'de <fasilbira- '

, ,.
'.

,_.

,para homem, avaliado em -' ..

'

FAZ SA�ER aos q,-:e o prese�- Cr$ 4:50;00.
te edIta� VITem ou d�le conhecí= l

17?) _ 1 blusão de lã, para ho­
mento tiverem, expedido no.s au- mem ';a r d _ C "', 35000'to ii Acã E cutí C b' I ,va la o em T", . , .

s a çao, xecutiva . aIIl,la um _' 3�blusões para homem,requerida por J. PAIM, contra típ C'h t
. -

d
'

M SS D F
o an ung, a razao e -:- .,

A 1(>. r, DIPPE, q�e se pre- 'c-s 35'0,00 cada, num total dé _

c?�sa peraonte. �ste Jm�o ,e car-
Cr$ 1.050,00.

- '

tono do 2. OfICIO do. cível e co-
1'"')- 1 I t· SI ck. .

tend
I

,

'" _ ca ça, lpO a ,pa-
mercro, que' a endendo ,ao que ra enh

'

li da
,

C $
,

'consta dos autos referidos, por 200soo ora, ava a a em r ....

'

despacho proferido aos 20�10-59; '2;")' 2 I' 'd brí,

t
.

. d I '1- dos
v' _ ca ça::; e nm, J,Jara,au onzou. a ven a,. em el a.o o" homem Cr$ 15000 cada total _

bens abaIl<o' des�nt:os, com suas ci'$ 30Ó,00.
'

,
,

, .

respectIvas ,avahaçoes, perten- 210)' 2 1 t
.

I
t'

,_ ca cas r.oplCa para
oe.n es ao execut�do Massad F.. homem Cr$ 180 00 cada t�tal _ ,.

Dlppe, e ,que serao levados 'a
' ,,' " .'"

,
"

'bI'
-

d d ,Cr$ 360,00. -

pu IC� prega0 e ve� ?' e. �ne, 22?) _ 1 pijama pára homem,
1'l\a�açao, a quem n.alS eleI ,e avalHtdo em _ Cr$ 20000.
maIOr lanço oferecer pelo por- "

,\

PIRATAS E CORSÁR'i05 teiTd dos auditórios 'ou quem I ,2��) -:- 3 blusa� para seru;oras,
., "., ;varlOs tIpOS e cor<>5'. a razao de

A Vontade de Deus se, cum- suas vezes flzeI, no dia OIto' (8), C '$ 15000' d
-,

t t 1 '
_

RETORNO' .. M
' .

d' '1' 1
I ,ca a, num o a ue '

ntira na LEI DE � , oe �arço, p.vm ouro, as q 1'0-" Cr$ 45000
'

,

riam na França uma c(}mprova- Ao temp.o em, que Nap.oleão'em ras, no loca,l em que se r,eallzam .

.' �4?)' _:_ -6 �amisas; tipo esporte,
ção do êxito para os seus planos sua faina de conquistas disten-, as vendas ,em hasta pública ar-

de dominação;
,

dia a mão' sboTe' Portugal, já, a denadas por êste Juízo/ às por� para homem, a razãJ() d,e Cr$

Contudo; o seu destino e o c1és- Inglaterra começava a conside- tas d.o edifício do Forum da Co-
.. 150,00 cada, num total (ie --r- ",

Un.o do Brasil não permitiram ra�' Portugal como colônia sua, marCa.' C!$;:.900,00. '''. o

que os sonhos de conquista dês- E, 'por p01Icd:_não se tornou mes- 25?) _ 7 camisas de, nylon" pa-

�e corsário se tornassem numa me' Ia. Inglaterra minha de Por- PESCRIÇ.1iO E AVALIAÇAO ra homem, a razão de Cr$ , ...

realidade. tugal e do Bi:asil. Pela inter, DOS BENS 'QUE SERlj.O 210,00,cada uma, num total de -'.

Riffault conseguiu Chegar em venção de um simples elementÜl,. LEVADOS A LEILãO Cr$ 1.470,00.

Lisbôa ,depois de uma tremenda, pela chegada do general napo� 26?) ....,. 5, malas, de diversos ti-

tempestade. Teve, por isso, del leônic.o, êsse acontecimento fOil, I?) _ 24 chapéus diversos, a ,pos e tamanhoS, 'a razão Illle' ... ,

deixar o seu navto durante mui- impedido. 'Além disso, era abso- razão de Çr$ 200,00 'cada, total Cr$ 200,00 cada' umal num total

tas semanas no cais,' pois que' lutamente necessáriÜl que a fa-
_ Cr$ 4,800,00. . I

de _ CT$ 1,000,00.
fôra 'fortemente avariado, Du- m,ília real po,rtuguesa com certo' 2?) _ 6 chapéus a razão' de ,.

27°) _ 13 blusas de jersey, pa-
rante .o tempo ,de espera Riffault, número de predestirtados vieSSe! Cr$ 150,00 cada, total _ Cr$ ,

ra senhora, a razão de Cr$ ,.,.

foi apresentadó pelo Consul aü Brasil, afim de estabelecel1 900,00, 70,00 cada ,uma, num total de �'

francês a inúmeras famílias de, aqui um reinado, que 'era tam- 3?)':"':_ 20 chapéus diversos, Cr$ 910,00,
Lisbôa. Travou conhecjmento, bém absolutamente inc1ispensá- Cr$ 150,00 cada, total _ Cr$ .... 2&) _ 2 pijamas de meia, pa-
então coci uma jdvem, cújo, pai vel, durante um d�terminadOl 3.QOO,00.

' I', ra' senhora, Cr$ 250,00 cada -"

era p�rtuguês e a mãe' francesa. te�po. Vemos, por !lií, que.!li 4?)' _ 36 ,bolsas para crianças, Cr$ 500,00.
I:ie tal maneira sentiu-se Rif-, entrada de NapoleãÜl na histor:3J de diversos tamanhos 'a r-azão de' 29,)/ _ 2 camisas de brim C@�
fault apai.xonado· pela moça, que: de Portugal foi um !liC.ontecI-

Cr$ '80,00 cada, num> total de _ ringa, para homem, a' razão 'd,e
se dispôs a tomá-la em casa- mento nitidaIyente' fa.voráveL' çr$,,2�8ªº,QO, ' Cr��. 230,00. cada um!)" ,rwJ:iIl total.

, mento e rr com -ela-part!:-:a i"ra1F Dara bs destinos '{ÍQ-Brasll. -

de -,- C:r$ 460,00.
,-

1
.. ber 5?) - 14, carteiras 'para senho- '

ça), an'tes de r'�, torn,Q,�" p'ara: as Sem mesmo Napo e3l0' sa , TOTAL' Cr$' 26 065 00

I
�

d tO no ele ras, Cr$ 100,00 cada, total -

..

"

.. .-"
,

terras recém descobertas. A 'mãe dentro das fôrças o. re or
" (VINTE' E SEIS MIL E SES-

,

d B 1'1 algo em Cr$ 1.400,00,
,

d-a J'Gv,em deu o, seu consenti-. procura,va ar ao ras .. ", COUT·c, SENTA E CINCo CR,UZE,,IROSeI
I 6?j - 45 caiteiraS de 7-'

menta para .o enlace mas o paI écmpensação daquilo que, aqm

de Ma'J-ia Denise de �laneira ne- recebeta em sua anterior encar-

ti
porta níqueis, a razão de Cr$ . '.

nhuma queria saber do aventu- i nação como Jacques Rlffault. ,

15,00 cada, num total de _

., ...

I reiro. Ora, ac.onteceu, então, que I Riffault permaneceu apenas al- Cr$ 675,00, ,

t t 1'e 7?) _ 8 bolsas de senhoras, de'
por essa recusa viu-se Riffault guns meses a.qui, no 'en a� �"

'-

'd de (Iadivas diversos ti'pos, a, razão de Cr$ ..

'ObrigadO' ,a permanecer eIll Lis- tornou caJ'fega o
..

.

_

'

bôa muit.o mais tempo do que das, mais preciosas .. DadlVas �ao' 120,00 cada, num, total de .

pre,tendia'.
'

só de bens terrenos, com.o ,pnn- Cr$ 960,00.

Cipalmente .o tesouro da amiza-' , 8?) _ 8 pastas de couro, tipol
O .. naviQ foi. consertadO' 'e O'S I d' t h

de e da confiariça que, os índioS! esco,ar, em lversos aman os, a
seus companheir.os insistiam pe- ,.<- d C '" -O 00 'd '

tdepcsitavam nele,' fôrças valio-' Ta",ao e r", '{, ca a, num, 0-
lo prosseguiment.o da viagem. 't 1 d 'er' .. 5"000

.<as que o acompanharam e en- a' e _ '" u, '

Riffault não via outr,á sa,ida se- ..

9 )treteceram em torno dele, sim-:- ? - 8 calças 'paTa crianças,
não tratar dÇ>s preparativos, em- d t· SI iii

-

bora tivesse de partir sem a jo- bolicamente, falando; um fio, e· IpO a.c" a razao de Cr$ ....

vem elos seus sonhos. Contraria- luz que fav.oreceu .o seu destiI1o. '-80,00 cada uma, num total de _

do e cheio de dor, depóis da vi- Daí não ,podemos .concluir ,que Cr$ 640;00.
'

�s lutas de conquista e de ppsse 1@?) _, 5 ternos :piara crianças,
sita definitiva cle separação de

('1,0 poder de Napoleão Bon,apar� div,ersos tipos e côres, a ra�ão de
Ma-ria Denise, .dirigiu-se a uma. '

te tenham se desenvolvido nOl Cr$ 40,00 cada, núm 'total de - '

das tavernas dó porto. Esta se'
sentido da Luz. Justamente O' Cr$ 200,00.

achava repleta de marinheiros,
contrário ,é O' que os fa,tos con- 1l?) _ 2 saias de lã, plissadas,

estando presente, tamhém, al.í a

tripulação do seu navi.o, uns firmam. Napoleão foi um espi- para senhoras, a razão de ., .. ,

mais outroS" menos alcoolizados. rito que pertencià aÜl cíclO' dos Cr$ 220,00, cada e ambas por ---'-

Nêsse estado, os'marinheiros co- Eleitos curiosamente, porém, Cr$ 440,00.

meçaram ,a vangloriar-se di seus durant� sua carreira terrena, 12?) _ 3 pulovers ele ,malha,
f 't 'como Napoleão, se sobrecarre- para homem, 'a razão de Cr$ ..

e elos; em gritos e algazarra,�
exclamamLo: «O Bras,il muito gou de tal forma que, no senti- 80,00 cada, num total de _ � ...

breve terá verdadeiros donos, do espiritual, dificilmente con- Cr$ 240,00.

,pois os portugueses são atrasa- seguirá erguer-se 'Outra vez.'
,

13?) - 5 sac,olas, confecçiona-
dos demais para tomar conta de: Como Jacques Riffault, 'entre- das de fazenda; a razão' 'de , ...

uma terra tão espl�ndida», Pa- tanto, a, sua vida foi simples e! Cr$ '30;00 cada, muni total de _

la'vras não 'eram ditas e já se boa. Mqneu tã.o jovem quej C!'$ 15.0,00.
'

desencadeava alí uma rixa tre- mal teve tempo para mai.oi:esl 14?) - 30 calças de meia, para
inenda. Riffault" desventurada- feitos que'-O submetessem a um], senhoras, em diversos tamanhos,
mente atingidp p.or um pesado, Karma, pesa-do. a Ci$ 15,00' cada" num total de

I
c!1njirão d'e vinho, aI'l'eIllessadot (Continúa, n� i';;'óximo !!ábado)f - Cr$ 450,00. '

'-pelos contendores, veio a' morrel1

pouco tempo depois. E'xtinguiu­
se assim, para esta vida terrena,
o seu sonho' de domínio.

Anos a, fio aguardaram os sl'us'
amigos indígenas a volt!li de Rif -

.

fault. Naturalmente não esta­
vam ao par da realidáde, igrlO-
Tando que êle tivesse vindo no

. propósito de 'conquistar para, ;'ii
G domínio da tena. Imagina­
vfrm, em sua ingenuidade, qUe!
ele e lOS 'dêle tivessem a inten­

ção pUTa de cO'nviver com êles,
para juntos viverem em paz, go­
'·zando das ma,pavilhas daquel,as
,paragens.
jacques Riffault nãe tinha

pClderes para conquistar O' Bra­

sil,. ,cm'l1o supunha, ma.s, num�

futura enc!),rna,ção seu sonho de
d(i)mínio a1cançóu realisação.
iEm sua nova encarnação tor­
nou-se o senhor' coroado de ü-'

ma terra que soube ,conquistaI'
,para sí. Seu novo nome, foi,
nêsse tempo: Napoleão, 'Bona-
parte.
Ora, foi justamente Napoleão

quem contribuiu para 'que a fa­

mília real portuguesa emigras­
se para o Brasil. Essa emigra,­
ção estava nos planos da LI.jZ.
Quando <> general' Junot entrou,
triunfalmente, em portugal, mal

teve tempo a família rea,l, as-

sim como milhares de seus a­

companhantes, de entraI' nos

navios inglêses que já se acha­
vam no porto, prontos para, zaI'-

Aumentai a Produção de
Petróleo da' N.À.M.
HAIA (S.R.I.) _ A N ,V.,

Nederlaridse Aardolie Maats·

chappíj produziu, 11'0 ano pas­
sado, L 775.000 metros cúbicos

de óleo cru, em cqmparação
com 1.620.000 metros Cúbico",
em 1958, segundo se 'a,ni:mcia, O Servi{)o Nacional de malá-

'A,companhia também for,- ria evita a propagação díl- ma-
ne6eu cêrca de 188 milhões de, lária dedetizando as casas uma

metros cúbicos de gás natural I v�z par ano e' curandl? os do­

à emprêsa de gás do Estado, o ,entes gràtuitamenie com com­

qUe significa um aumento, de ',prinHdos anti-maláricos.

t: ·M A L Á R I A

(Conclusão da 2a. pag.)
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E', para que chegue ao conhe":
cimento dos interessados e nin..:
guém possa alegar ignorâncià';'
mandou expedir o presente edi­

tal, que será afixad.o n!li sedi:!
dês te Juízo no lugar de costu­

me, a, por 'cópia, pubÜ'cac1o pela
imprensa três (3) vez,es, em um

dos jornais desta cidade, deven­

do a primeira publicação ser fei­
ta com antecedencia, pelo menos,
de dez (10) dias, e a terceira no

dia . da 'venda,' ou se neste diã.
'não: for publicadO o jornal, no

dia ,ela edição anterior na forma
da Lei. Dado e passado nesta oi:­
dade de Joinville, aos vinte é

dois (22) dias do mês de,Feve­
reiro de' mil novecentos e ses­

senta, EiI, (a) DARCY SCH­
ROEDER CUBAS, escrivão, su­

bscr'eví. (a) NORBERTO DE,MI­
RANDA RAMOS _, Juiz, de Di':"
reito da laVara. Coladas e de-'
viclamente inutilizadas; estampi­
lhas estaduais no valor total de

Cr$ 8,00.
Confére com o original, que foi:

afixádç:> hoje, às pOTtas do Fo­

rum; dou fé.

: I

JOinville, 22 de fevereiro
1960.

O Es�rivão:
Darcy Schroeder'C'ubas

de

AGtNCLL\MARíTIMA'''SouzA LIMA" LTDA.

30-3-60 "RUBENS" -, Avonmouth, Liverpool e Ipswich

25,-4-60 ..DELI US" Londres e HuH

<I.

.

r;>ar,

20-5-60 "ROSSETTI", Portos da _Inglaterra

25-5-60 "ROSÇOE" Portos da Inglaterra'

;') i
,Fretes e lnfopmações' Com os Agentes,

"I

Rua Marechal Floriano n.o 45 - Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas "RENATO"

São Francisco' do Sul _, Santa: Çatarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE SEU DESTINO - DUAS GRAND,ES PARTI D'.AS DE TRIGO E ARROZ FORAM ASSIM ROU� MERCADORIA

BADAS EM .JOINVILLE E JARAGUA' - ÊXITO DAS PERSISTENTES DILlG,ÊNCIAS REALI­
ZAD,AS PELAS AUTORIDADES LOCAIS

COLISAO DE,
As 16,30 horas de domingo' VEíCULOS

quando
-

demandava a cidad� As 2Q horas de domingo, na
'vindo da rua Santa' Catarina" o esquina '((as ruas 15 de Novem­
onibus urbano de placa 29-09-38, I

bro e Andradas chocaram-se oS' I
dirigido pelo motorista Fabio carros de placas 6-56-81, dirigi-

\

Schatzmann, ao atingir o leito do per Leopoldo Fischer, e 1-36-
da estraàa de ferro, foi apanha 46, ele Curitiba, dirigfdo por Ra-

HÔLLYWOOD, 7 .(Transp.) Of do pela locomotiva nr. 223, que: nier Rosa. Ambos sofreram li-
- Astros e estrelas da cidade erec.emos para \ fazia manobras, dirigida pelo geiras aVl).rias. Foi aberto in-,
do cinema entraram em grêve pronta entrega maquinista Julio José. O ônibus. quérito.

. pela primeira vez prote'sta,ndo foi atingid'o de flanco e ficou
RIO, 7 (Transp.) - Presi-

'

contra a venda de filmes. oa- grandemente danificado, que- CICLISTA
'did.a pelo ministro Falcão rea- ra a televisão James Ste-

e
brando ainda o poste da sina- ATROP'ELADO

JiWll-se hoje no Gatete reu- wart, MarilYn 'Mortro'e Gina D' leira e a guarita do guarda-!i- As 20 horas de sábado último
mio .ministerial estando pre- Lollobrigida e outras famosas . �

( ,'. _

nha existente no local. Havia um caminhão dà Fabrica de
;rente o presidente do Banco' personalidades aderiram ao

U no interior do ônibus cinco pas- Biscoitos Rainha, dirigido pelo
<lo Brasil e responsável pela movimento que ameaça gene-

sageiros mas felizmente nem es- motorista Agenor de Oliveira;
.Departamento ,d.o Aoasteci-- ralizar-se até que surjam pro. Buschle & LeDDer Ltda.. te.s nem o motorista sofreram atropelou a ciclista Nadir de 0-

:rrlrnto de Brasllla, �rata�do vidências que. v'8nhampresei_danos pessoa.is. Foi aberto in- liveira Souza, que, bastante fe-

ode, vários assuntos, InclusIVe var os interêsses dos �ntérpre-
..

RUa do Prílncipe, 123
quérito, mas não tendo a perí- rida, foi recolhida ao HospItal

��vidências para mudança tes da produção normal dos JOINVILLE
pia policial informado a respeito em estado de coma, sendo ali

�a., capital. filmes.
/' não se sabe se a, causa do desas- atendida pelo dr. Nelson Wen-

.1- •
-- tre foi d�vido a inp�údência, im- ceI. O desastre ocorreu na Rua

/���+��+�������+�+����+�+�+��+���+�t�+�+�+��+�+��+��+�+��+��t���+��+�+��+�+��+�+��+�+�+���+��+�+�+�+�Ji
Santa Catarina.

t,�.�_:� Y E'. ·N , I. ,L I'O . O R' E S'. I�I_'«�_> ��f�;���":.:�§�
I �������

três individuas não identifica-
. .' � dos, q,ue foram pestos a correI1

�G • 'AR�O' .. 'WALITA' a1 'FAET' _ 'ELETRO'MAR," I �:��o;r:��e::� ��C�:�IO���

I�
J � bicicleta sem placa.

�E
'_

[
�I ������A

�! ," I R � ·U L Jl' O '0 R E S O E' :_1\ R II daD�:�t�d d�ltim:a/Obi����d�::
� @(, uma bicicleta marca Monark,

" � pneu balão, côr verde, sem pla·­

� ca, chassis· 600. 785.

I
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�
�
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i
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. MA'QUINAS' I

I �
RUA DR. JOÃO COLI.N, NR. 269 �

• ". a
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DIA
-

UNIÃO POR JOINVILLE
.�,..

Vão os partidos políticos locais lançar-se a uma eam­

pa;nha de intensificação do alistamento 'eleitoral. Já era

llempa,' reaãmente, fle que se processasse 'esse movimento,
daOO que apenas poucos meses nos separam da data dp,
crande pleito eleitoral de outubro" quando os joinvi.llenses
1OOntri'buirão para a escolha dos novos governantes da Na,­

�. e do Estado e escolherão, pelos seus votos, OI futuro pre­
feito de JoinvilIe. Se o movimento das agremiações parti­
urias fôr bem sucedido e encontrar da. parle do. povo a

receptividade que merece, poderemos facilmente atingir, em-
1IHtra a exiguidade do' tempo a cifra dos trinta mil eleitores,
iIIU até mais, mantendo as;im Joinville a liderança entre
tôdas as comunas cataeínenses,

'

:to de se esperar que isso aconteça, mormente tendo em

nsta. que o trabalho que se vai desenvolver não favorecerá
leste ou aquêle partido nem qualquer dos possíveis eandída­
"tCl'S (que aliás ainda não existem) mas será de beneficio
Ceral para todos e especialmente para Joinville.

Não é dle mais que se reprfse hoje o argumento, já vá­
rias vêzes empregado antes, de que quanto mais numeroso

., oolégio eleitoral que possuímos mais fácilmente podere­
.

mos '.impôr nossos pontos de vista lUIS concíllos políticos es­

. tadualis e obter satisfação das reiviridicações que 'apresen­
"

, iLarmos no plano administrativo.
Esse entendimento entre povo e partidos, no sentido

lIiLa. expansão d'e nosso quadro de eleitores, representará um

aspecto da. almejada 'união jainviHense, não a união join­
wiIlense no seu sentido de coligação Interpaetídaría mas a

rllue significa comUI1!hão de ideais, identidad'e de objetivos e

eenjugaçãe de 'esfôrços de todos os' cidadãos: em favor do
Município.

'

Esta pôde ser obtida e solid'ificada á margem ou acima
dos partidos, pois não exigirá de ninguém que se filie á
idéia a renúncía ás eenvíeções polítícc-paettdarías que ado­

te, mas apenas um pensamento de;elevado civismo voltado
]Iara os interêsses imediatos 'e as perspectivas futuras da.
terra comum.

A solicitude e a. bÔ'llJ vontade com que o povo atender
aiora ao convite dos partidos para o alistamento será um

·testemunho da sua disposição de filiar-se a, corrente já vo­

lumosa dos que pregam a grande Idêíar da união por Join­
"cille.

._-_._;..
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Vitima de atropelamento
fALECEU o CIDAD�b..O GERSON MENEZES

F,aJo contristador

ocorrelJ.1 hospital
São José e'm estado

wtem no qual perd�u a vida 9� choque, vindo, em conse ..

�.timado cidadão joinvillense. quência a falecer às 14 horas
Cêrca das 10',15. hor;as, na es- I de ontem. .

,

quina das ruas P'2ciro Lobo c, Tratando-&e de pessoa ba5'
�re Carlos, um, cammhão I tante conhecida e relacionada.
Doóge, côr :;tlaranjadá, de pla-

�
em nOSSa cidade, causou ge­

-g,a JJ.ão. ide:ntif�cada, atropelou ral consternação .0 aconte­
'!li 'sr. Gerson Menezes de 54 Cicio. O caminhão causador do
'1nos resiei2i1te à ru� CeI. acidente fugiu. A polícia to­

vwgàs Neves, que vinha de mou conhecimento do fato ê'

ibl-eit:let(l., A vítima fOi lançada instaurou.Q competent� inqué-
�ntra o me-io-fio, ferindo-se rito. .

em. várias partes do corpo.
,;SOCorrida foi levada para o

B.euniu-,se no Catete

-Or Ministério

Greve de Astros'
de HoHywood

'WALITA' ..

A Polícia de Joinville vem de I dade, cuja mercadoria era desti­
lavrar bonito tento ao desbara-

!'
nada a Ponta Grossa. Na rnes­

tar, após meses de paciente e ma, data, utilizando outro camí­

pertlaaz trabalho perigosa qua- nhão, porém com a mesma placa
drilha de ladrões' que agia utílí- , falsa, João Rodrigues da Veiga,
zando-ss de caminhões. Equi- então' acompanhado de Antenor

pando os veículos com placas Macowski, conseguiu um carre­

falsas, os quadrilheiros apresen- gamento do Expresso Santa Ca,-·

tavarn-se em locais onde sabiam tarína .Ltda. de 200 sacas de ar­

poder obter carga e oferecíamr roz da firma Grubba, de Jara­

frete. Obtida a carga, lotavam; guá do Sul. Ambos os camí­

o caminhão e desapareciam, dei- nhões usavam alternadamente

xando como pista nomes 'tão uma só placa, a de número 26 ..

falsos quanto as 'placas que usa- 73-64, de Caçador.
vamo

' No dia ,16 de fevereiro ambos
caminhões seguiram para Ma­

fra, pela Estrada Dona Francis­

ca, passando pelo Posto Fiscal
de Rio Negro.

UMA PARTIDA
DE TRIGO

OUTRO CASO
DA A PISTA

O caso que poz a polícia joín­
.víllense no encalço dêsses qua­
.

drílheíros de bossa nova ocorreu

em novembro de 1959, quando se i

apresentaram com um caminhão No desenvolvímento das ínves-
Alfa-Romeo na firma de que são tigações em que então já se em­

sódos os srs: Waldemar Koen- penhavam as autoridades de

topp e José Elias Giuliari, os Joinville e do Paraná, veiu a fu­

quais são concessionários de fre- ro outro caso, de uma carga de

te da S.A. Moinhos Riogral1-, 200. sacos de arroz, consignados:
; densês, tendo solicitado carga de a São Paulo, da Cerealista Pive­

trigo. Gomo havia uma partida. to, de Jaraguá do Sul,' tendo a

para ser embarcada com destino mercadoria sido carregada pon

a São Matheus do Sul, no Para- Terceu Petisco, num camínhãot
I ná a referida firma concedeu- com a mesma placa já referida,
lh�s a carga, envíando-os, -com' segundo o registro feito na oca­

uma ordem de embarque, a sião pela Cerealista Piveto. Este.

SAMRIG, onde carregaram 170 fato deu- a pista necessária da

sacos de trigo, tendo o motorís- quadrrlha., O proprietário da,

I ta assinado os documentos com! Gerealista Piveto, juntamente
I o nome ficticio de Arão Reis. com o investigador joínvillenser

, : Como Passado quase um mês a José Mathilde da Silva (Zéqui­
carga não tivesse chegado ao, nha) , seguiu para Pôrto União

seu destino, os srs. Koentopp il da Vitória e aãí aquele policial,
Giuliari levaram o fato ao co- em feliz diligência" localizou Pe-

nhecimento da DRP, que deu: -tísco, detendo-o e trazendo-o
.

início às diligências neste Esta-. para Joinville . Ao chegar em

do e no Paraná, sem conseguir Curitiba, C0m as informações já
porém, uma pista. obtidas .de Petisco, o investiga­

dor voltou a União da vítórta
e prendeu

-

na Estação Rodoviá­
ria Antenor Macciwski.

MAIS 200 SACOS DE TRIGO
E 200 SACOS ns ARROZ

)
L:::tdo o aparente êxito da pri­

meira façanha, a quadrilha vol­
tou a operar' em Joinville. Em,
15 de fevereiro último dois ou­

tros de seus membros, Terceu
Petisco e João Rodrigues da,

Veiga, obtiveram, com .um outro
caminhão, mas ainda marca Al�
fa Romeo, uma nova carga de
duzentos sacos de trigo nesta ci-

.PRESOS,
CONFESSARAM:

Tanto Petisco. como·Macowski
estão presos em Joinville In­

terrogados na DRP confessaram:
os roubos, declarando que Alte
vir Cardoso - chefe da quadri
Iha - erá quem contratava os

caminhões e os motoristas.
Confessarl;lm também a partici
pação de Antonio Saldanha e

e demais mate,riais para
instalações hidráulicas

Ca ixas para água
Tubos Galvanizados
Tubos p.lásticos
Conexões "Tupy"
Hidrometros
Torneiras
Registros
Válvulas

REGISTRO
ONIBUS . URBANO
APANHADO POR UMA
LOC'OMOTivA

'CONTACT'

ExaUSTORES DE DR
'WAtITA'

/

Ao� Melhores Preços da Praça .'.

�l::;'; i

João Rodrigues da Veiga. Os
motoristas Petisco e Macowski
já estão sendo processados, ten­
do sido expedida pelo dr. Mi­
randa Ramos a ordem de prisão
preventiva dos dois e, dos três
cúmplices I que ainda estão sol­
tos.
No curso das diligências des­

cobriu-se que a placa do cami-

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

macia CATARlNENSE «15», à
Rua 15 de Novembro - 'Fone
2-3-8.

.

\

Impostos
a -Pa!gar/

Na Prefeitura Municipal:
Impostos scox« Indústrias e

Profissões e de Licenças (ia.
prestação) .

Na Coletoria Federal:

Pagamento da Patente de Re­

gistro, até o dia 20 do cor­

rente mês,
. ,Na Delegacia de Renda:

Até o dia 30 de Abril áevcrão
ser apresentadas na Delegacia

l TÁBUAS E SARRA-
I FOS DE TODO O

I
TIPO

TEM NA

TACOLlNDNER

POLICIAL'
perícia ou mau estado do veícu­
lo.

ROUBO EM
RESIDENCIA

O Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­
lária dedetizando as casas uma
vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.
--'

QUARTA-FEIRA
4 MILHOES da Federal

S"EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Hoje haverá 3 audiências CÍ­
veis na la. Vara, presididas pe­
lo Dr, Norberto de Miranda
Ramos, Juiz de Direito ela la.
Vara da Comarca. As audiên­
cias são estas:
As 14 horas, Audiência CíveL

do Cartório do 10. Ofício. Ação
Executiva" sendo autor

i

Carlos " .

Stumpf e Réu Werner Fernan-· Sera mInIstrada amanhã, àsl
do Caesar.

I horas, na f�brica da. Fundição
As 15 'horas Audiência Cível Tupy, no baIrro Boa VIsta, aau·

do Cartório d� 10. Ofício. Aç�o la. inaugural da Escola, ·Indu!·
de Acidente do Trabalho sendo! tnaJ que vem de ser crIada. jll!

autor o Ministério Públic� e réu aquêle estabelecimento f.abril.

Elias 'Malainud & Filhos 'do Agradecemos o convite para as,

Br�sil Ltda:
.

sistir ao expre,ssivo áto.

nhâo que transportou a primei­
ra partida de trigo fôra rouba­
da em Jaraguá do Sui, de uma,
camioneta de Curitiba que esta­
va ali de passagem. Quanto á,

placa, de Caçador, usada no se­

gundo roubo, fôra também rou­
bada de um caminhão da Cer­
veja-ria Presanto S,A., em Pa­
to Branco.

Seccional do Imposto de Ren-:
.da as declarações para o im­
posto de Renda.

Nos Correios e Telégrafos:
Registro dos aparelhos de rá­
dios até o dia 31 de Março.

Limpeza
Pública
Durante o mês de Março, em

todo município de: Joinville (Pe..

rímetros Urbano e Sub-Urbano,
Distritos e ZOnas' Rurais), de­
vem ser feitas as limpezas dos
passeios, testadas, rios,. valas,
etc.

Audiências
na la. Vara

o

r

FERRAGENS
P/CONSTRUÇÕES
CADEADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e

\
fino acabamento

PORTAS e

chapas de madeiras
�ara divisões

ADOLPHO MAYER
( Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal. 373

Telef. 337

JOINVILLE
.

I ········aa •.. ".'p •••••••••• 'h

, Completanto as
.

.

Invest'em torno do caso IgaçÕ!
Joinville, atraVés' � POlícia Q
r.ios Osmar e .Nelson

os
CO':'isSá

tígador Zéquinha c
e �o ll1Ves

preender tôda a mer��seg�iu a
bada, apreendendo ta���la rou
Guarapuava um c elll, e,

• arroHudson, mOdelo 47 1 lllar
dade de Altevir C�:ed llroPrie
'I f'

. ,"-'osoveicu o ICOU entregu .. ,CUj
da Polícia de Irati � aguar

.
,o Paran'- a,

.
�

As 16 horas, Audiência '

do Cartórro do 20, Ofício CIV:1
de. Acidente do Trabalho' Açao
tor P . ,�endoau 01 a romotorla Públi

la. Vara e réu' Hermínio �:"da
Corrêa.. ' dlio

Assembléia
Jocista

-

Os Jocistas -

da Igreja Mat'
'1 S d C r�
(,0

, a�ra o oração de Jesll.lrealizarão 'na noite de hOJ'
A bléí ea
ssem ela Geral Festiva da J .

ventude
..

Operária Católica. �
a_ssem�lela �erá como local o Sa.
lao Sao LUIZ, anexo à Igreja
será iniciada às 20 horas, '�
programa é_ o s�1(inte: la, pat,
te: Preleçao 'Sobre a Forma�\
da Juventude Trabalhadora,
parte: Secção Recreativà, P8.l
a

.

citada assembléia são con�.
dados todos os Jovens e Moças
Operá-rias. .

Escola I ndustriel
na Fundição Tupy

F�RIADO" ...

MUNICIPAL
AMANHL�

Sendo amanhã feriado muni,
cípal comemorativo da data di

fund�ção da. cidade, A'NOTICIA
não terá expediente,' deixanào
de circular na quinta-feira.

Câmbio

No mercado Livre vigoraram
Ias seguintes cotações:

ABERTURA
Comp. Vendl
180 80 185,�

.. 507:00 521,�
6,50 6�

Dólar
Libra
Escudo. ,

FECHAMENTO
Dólar 180,80 185'&:
Libra .. .. ., 507,00 521,1

Pró-Catedral
I_'" .. ..

I BLUMEN-AU; GASPAR, ITA.J Aí, RIO DO SUL,
\ DO SUL; ergueram seus' magn íficos' templos religiosos.
1

. ,

'. " A, COMISSãO.
I�--------�----�------�----------------���I.-
... i •• I I....,i"illr·." ••• 1.1 i. i ••••••••••• i.l. 1 ••••••••• � .......

Para

Lavagelm de roupas, na máquina e no tanqueq
Lavagem e limpez� de louças e

I

apetrechos de co:z:inha,
E tod,os os demais mistéres domésticoS,

prefira o

"Sabão de
.. I

Join,ville"

Distribuidores
, Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

'Oua J), I
Rua Blumenau, esq. �.

Francisca. "

End. Teler. "GARCI!\ l r
: Caixa Postal, 516 "

.

JOINVILLE - S. C.
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